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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   28º C  
t  20º C

leiA nAs ColunAs

Xadrez:Apoio de Daniel e Caia-
do a Flávio Bolsonaro mira a
eleição de 2028
Política 2

Esplanada: Flávio aposta tudo
na aliança dos governadores
eleitos em 3 grandes colégios
Política 6

livraria: Romance de Mariana
Bregieiro resgata efervescên-
cia política das “Diretas Já”
Essência 14

148 municípios não têm
sistema coletivo de esgoto

Licitação revogada previa investimento de R$ 6,2 bi em contratos
de 20 anos para ampliar a rede de esgoto em 216 cidades, dividi-
dos em três blocos regionais, dizia edital de dezembro. Cidades 11

flávio Bolsonaro
vai se encontrar
com Caiado e
daniel em Goiânia
O senador eleito Gustavo Gayer
afirmou que o candidato a pre-
sidente Flávio Bolsonaro estará
em Goiânia nesta terça-feira. A
agenda vai contar com a pre-
sença do governador Daniel Vi-
lela e Ronaldo Caiado. Horas
depois, o Governo do Estado di-
vulgou que o encontro está
marcado para as 14h. Política 6

Liderança de Flávio no 1º
turno anima mercado com
possível mudança no poder
O mercado financeiro reagiu à liderança do se-
nador Flávio Bolsonaro sobre Lula no 1º turno
das eleições para presidente. Diante da expecta-
tiva de uma possível alternância na política fis-

cal, o Ibovespa fechou aos 206.911 pontos, alta
de 7,7% sobre os 192.114 pontos de sexta-feira
(2), após tocar a máxima histórica de 209.605
pontos. O dólar recuou para R$ 4,99. Economia 4

Entre os principais vencedores
está o ex-goleiro Danrlei, ídolo
do Grêmio, reeleito deputado
federal pelo RS com mais de 105
mil votos, e o ex-nadador Luiz
Lima, reeleito no Rio. Esportes 8

Esporte nacional
tem derrotados e
eleitos nas urnas

A derrota do presidente Lula da
Silva (PT) para o senador Flávio
Bolsonaro (PL) no primeiro
turno da eleição presidencial
no último domingo aumenta o
peso político da discussão sobre
a PEC que prevê o fim da escala
semanal 6x1. Política 5

Senado mantém
debate da 6x1, mas
votação é incerta

Pela 1ª vez em 30 anos, o PSDB
não terá cadeira na Câmara dos
Deputados por Goiás. No Go-
verno do Estado, Marconi Pe-
rillo amargou o 4º lugar, com
8,69% dos votos. Política 2

PSDB precisa de
nova reconstrução
após perder espaço

O processo de revisão quase pa-
rando dos juros básicos resultou
num corte de apenas 1,25 ponto
percentual de 19 de março a 18
de setembro, com recuo de 15%
para 13,75% ao ano. Econômica 4

Mais R$ 9,3 trilhões
nas “apostas” do
cassino dos juros

Arquivo pessoal/Cleonilda

Começa outra corrida: 
a prestação de contas 

dos candidatos

Juarez da siLVa

Política 5

26,6 mil digitam 22 
no DF e anulam voto
para governador

Faltou à eleição? Veja o que 
o eleitor precisa fazer agora

NewtoN LiNs

Opinião 3

Esportes 8

Brasil deixa o top 5 do
ranking da Fifa após
avanço de Portugal

Mesmo após problemas com a
grama sintética instalada em
canteiros no período chuvoso de
2025, Sandro Mabel mantém a
aposta no material. Cidades 10

Paço muda planos,
mas segue aposta
na grama sintética

Oncologista esclarece dúvidas
frequentes sobre rastreamento,
tratamento e informações que
circulam nas redes. Essência 13

Nem todo nódulo é
câncer e nem todo
conselho tem valor 

Ação arrecada doações para alegrar crianças
Uma dessas ações é a da Comunidade Santa Edwiges, no Residencial
Solar Ville. Voluntários organizam a festa de Dia das Crianças. Cidades 9

Governadora do DF, Celina Leão agradeceu aos eleitores após alcançar 49,93% dos votos válidos e
garantir vaga no 2º turno da eleição para o Governo do DF na liderança da corrida eleitoral. Política 6

Celina Leão após 1º turno: “É muito voto, é só gratidão”
eleições no df
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O resultado das eleições de
2026 impôs ao PSDB de Goiás
uma nova etapa de reorgani-
zação. Depois de décadas em
que ocupou posição central na
política estadual, o partido en-
cerra o pleito com uma nova
perda de espaço. Pela primeira
vez em 30 anos, a legenda não
conquistou cadeira na Câmara
dos Deputados entre as 17 dis-
poníveis para os goianos. Na
disputa pelo Governo do Esta-
do, principal aposta da legenda,
o ex-governador Marconi Pe-
rillo amargou um quarto lugar,
com 8,69% dos votos.

A votação ficou distante do
cenário projetado durante boa
parte da campanha. Marconi
aparecia nas pesquisas em dis-
puta pela segunda colocação
com o senador Wilder Morais
(PL) e trabalhava com a possi-
bilidade de avançar ao segun-
do turno. O resultado também
chama atenção pelo desempe-
nho do ex-deputado Luis Cesar
Bueno, que representou o PT
na corrida pelo Palácio das Es-
meraldas. Escolhido como can-
didato apenas às vésperas do
início oficial da campanha, o
petista terminou em terceiro

na disputa, à frente de Marco-
ni, que já estava em pré-cam-
panha desde 2025. 

Para o professor da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG) e doutorando em ciência
política na Universidade de
Brasília (UnB) Guilherme Car-
valho, o desempenho expôs
problemas na estratégia ado-
tada. De acordo com o cientista
político, a campanha buscou
recuperar uma identidade dos
governos tucanos no Estado,
que não surtiu efeito em razão
de não dialogar com as de-
mandas do eleitorado. “Mar-
coni precisa rever o que ele
quer de destino político. Ele
saiu de Goiás brigado com o
eleitor [em 2018]. Em certo
sentido, ele precisa voltar e
entender o que o eleitor quer
hoje, se quiser continuar na
vida pública. É a terceira der-
rota, mas essa é a mais aca-
chapante”, diz Carvalho ao O
HOJE. Após deixar o Governo
do Estado, o tucano disputou
o Senado Federal em 2018 e
2022. Nas duas ocasiões, não
foi eleito. 

O enfraquecimento do
PSDB não se restringe à can-
didatura majoritária e à Câ-
mara dos Deputados. A sigla

também não conseguiu am-
pliar sua presença na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go). A federação PSDB-Cidada-
nia elegeu três deputados es-
taduais, uma cadeira a mais
que em 2022, mas o cresci-
mento ocorreu por conta da
eleição do presidente da Câ-
mara Municipal de Goiânia,
Romário Policarpo (Cidadania).
Na prática, o número de tuca-
nos eleitos permaneceu igual
ao do pleito anterior. A com-
posição também expôs dificul-
dades para preservar nomes
que chegaram ao PSDB duran-
te a janela partidária com o
objetivo de buscar a reeleição.
Gugu Nader e Clécio Alves, que
haviam migrado para a legen-

da, não conseguiram renovar
os mandatos na Alego. 

Na avaliação do professor
da PUC-GO e cientista político
Pedro Pietrafesa, o resultado
mostra que a legenda terá de
começar um processo de re-
construção política. Pietrafesa
avalia que, além da ausência
de deputados federais, o PSDB
perdeu capilaridade municipal.
“Falta ao PSDB prefeituras, de-
putados federais, senadores. É
preciso começar de novo a re-
construir o partido”, afirma.

Para o professor da PUC-
GO, a trajetória do ex-gover-
nador também precisa ser re-
vista. “Ele terá que rever as
suas estratégias e tentar se
reinventar no mundo político.

Quem sabe para ele isso signi-
fique dar um passo atrás, mas
dar um passo atrás no que se
refere aos mandatos que ele
disputa. Ao invés do Senado
ou do governo estadual, con-
correr a uma vaga de deputado
federal pode ser um reinício.” 

Apesar do desempenho
abaixo da expectativa, a ava-
liação no grupo do ex-gover-
nador é que Marconi conse-
guiu ser oposição ao Governo
do Estado. Durante a campa-
nha, o tucano percorreu todos
os 246 municípios goianos em
agendas e as críticas ao grupo
palaciano esteve no centro dos
discursos do ex-chefe do Palá-
cio das Esmeraldas. (Especial
para O HOJE)

Tucanos não conquistaram vaga de deputado federal em Goiás pela primeira vez em três décadas 

Cientistas políticos avaliam que 
a legenda precisa reiniciar trabalho 
de reestruturação após os resultados
na eleição do último domingo (4)

PSDB goiano precisa de “nova
reconstrução” após perda de espaço

Divulgação

Recém-convertidos a Bolsonaro
querem afastar Wilder de Flávio

Flávio Bolsonaro era, até há alguns anos, des-
conhecido em Goiás. Seu pai, Jair Bolsonaro, antes
de ser presidente da República, contava histórias
de Flávio em Caldas Novas. Agora, todo mundo
aqui é seu amigo de infância. Tem gente que o viu
jogando no SeleFama, um time que de moleques
que treinava ali perto do Cemitério Jardim das
Palmeiras. E quem esses novatos no bolsonarismo
dizem que não é de direita, nem da extrema direita,
é praticamente um marxista? Wilder Morais, um
liberal por excelência, empreendedor, que entrou
na política e um dos primeiros grupos que conheceu
no Congresso foi exatamente o de Jair Bolsonaro.

Antes de Jair se candidatar a presidente, Wilder
já era seu vizinho em Angra dos Reis – a casa dos
Bolsonaros no continente, a de Wilder em frente
à Ilha de Caras. Conheceram-se no Congresso e se
aproximaram no processo de impeachment de
Dilma Rousseff, quando Wilder era o líder da Mi-
noria, cargo equivalente ao de chefe da oposição.
Quando Michel Temer assumiu, o senador goiano
foi ouvido para indicar três ministros. Ele não
quis ser um deles. Quando Bolsonaro se elegeu
presidente, Wilder ia ser ministro, mas a delegação
goiana preferiu indicar Luiz Henrique Mandetta,
do Mato Grosso do Sul. Wilder era do grupo de
Tarcísio de Freitas, indicado ministro de Bolsonaro.
Por essa falta de ambição para cargos, Wilder se
tornou o candidato dos Bolsonaro em 2022 e 2026.
Agora, com Flávio na iminência de ser eleito pre-
sidente, seus novos amigos de infância querem
distanciar os dois colegas de Senado. Sabem de
nada, inocentes – opa!, sabem de tudo, culpados.
(Especial para O HOJE)

Apoio de Daniel e Caiado a
Flávio mira a eleição de 2028

No Brasil, pode-se dizer que se vive em eterna campanha
política, já que a cada dois anos tem eleição. O político,
aquele profissional, dificilmente disputa um pleito sem
pensar no próximo. Por isso, um apoio engajado de Daniel
Vilela (MDB) e Ronaldo Caiado (PSD) a Flávio Bolsonaro
(PL), a ser anunciado nesta terça-feira (6), pode ser o primeiro
passo de uma aliança maior para a eleição de Prefeito de
Goiânia em 2028, ainda mais se Caiado também for anunciado
ministro de um eventual governo Flávio. 

À primeira vista, pode parecer até exagero. Mas o serpentário
político alardeia que o prefeito Sandro Mabel (União) não deve
disputar a reeleição. O cargo, segundo aliados, não lhe coube tão
bem quanto a vaidade sugeria, e a lista de pretendentes à sucessão
só cresce.  Entre eles, Bruno Peixoto (União Brasil), que coleciona
muitas frustrações. Foi barrado por Caiado em 2024 e deixado de
fora da vice na chapa de Daniel Vilela. O que vê é o Paço Municipal
como o prêmio de consolação à altura a ser buscado na eleição
de 2028. Por outro lado, Fred Rodrigues (PL), o nome mais forte
do bolsonarismo na Capital, nunca escondeu a sua vocação par-
lamentar e deve optar por continuar na Câmara dos Deputados.

Sem Mabel na disputa e sem Fred interessado, a
aliança entre a base governista e o PL deixa de
ser fantasia e pode nascer em
torno do próprio Bruno, ou
de outro nome, como Ana
Paula Rezende (PL), que
hoje está na legenda bol-
sonarista, mas tem história
no emedebismo. Tudo
pode começar agora,
com o apoio gover-
nista a Flávio Bolso-
naro, afinal, na política,
pontes raramente se er-
guem de uma vez.  

Forte, mas nem tanto
Em que pese o mérito da vitória

de Gustavo Gayer para para o Sena-
do, ele não teve o mesmo sucesso
que seu colega de partido, Nikolas
Ferreira (PL-MG), que elegeu vários
aliados em Minas Gerais. O bolso-
narista não conseguiu eleger Ismael
Alexandrino (PSD) e nem Ethiene
Gayer (Mobiliza).

Erro de 27 mil votos
A força do voto de legenda do PL é

tanta que quase 27 mil eleitores do
Distrito Federal digitaram 22 na urna
com a intenção de votar em Celina
Leão (PL-DF), convencidos de que ela
estava na mesma legenda de Michelle
Bolsonaro (PL-DF) e Bia Kicis (PL-DF).
Um prejuízo e tanto, já que a pepista
ficou a apenas 1.089 votos de faturar
a eleição ainda no primeiro turno.

Oposição anunciada
O ex-governador Marconi Perillo

(PSD) disse a auxiliares mais próximos
que, ao contrário de Ronaldo Caiado
(PSD), que passou os dois mandatos
sem oposição, o mesmo não vai ocorrer
com Daniel Vilela (MDB). Marconi
anuncia que será um crítico proposi-
tivo da gestão do emedebista. “Vou
apontar erros e propor solução, mas
com cobranças pontuais”, disse o tu-
cano a alguns assessores.

Cambão, líder de votos
O deputado Wilde Cambão (União

Brasil) emergiu das urnas como o
campeão de votos no Entorno de
Brasília. Teve 53.550 mil votos,  1,47%
dos válidos. O feito, segundo Cambão,
é a junção de “muito trabalho, en-
tregas de benefícios à população, a
ajuda de lideranças políticas e o re-
conhecimento da população à nossa
atividade parlamentar. Que Deus
ilumine a todos e dê sabedoria para
que possamos continuar essa jor-
nada”, disse à coluna.

Wilder não vai ao palácio
Foi confirmada a vinda do presidenciável Flávio Bolsonaro (PL)

a Goiânia nesta terça-feira (6), numa articulação de Gustavo Gayer
e Major Vitor Hugo, do PL, para o anuncio do apoio de Ronaldo
Caiado (PSD) e do governador Daniel Vilela (MDB) ao presidenciável.
O presidente do PL de Goiás, Wilder Morais, disse à coluna que não
vai. “Me convidaram de última hora e estou em Brasília.” O fato é
que Gayer e Vitor Hugo sempre foram aliados de Ronaldo Caiado e
Daniel e disfarçavam isso, mas agora escancararam.

MDB neutro, Temer não – Em vídeo publicado nas redes sociais,
o ex-presidente Michel Temer (MDB) afirmou que as urnas
mostraram que o “povo brasileiro” deseja mudança. Apesar do
anúncio, o MDB vai manter a neutralidade na eleição presidencial.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiNiãO n 3

Começa a corrida da prestação
de contas dos candidatos

Newton Lins

O primeiro turno das Eleições 2026 terminou,
mas para quem não compareceu às urnas e não
apresentou justificativa no dia da votação, as ob-
rigações eleitorais ainda não terminaram. A au-
sência precisa ser regularizada dentro do prazo
estabelecido pela Justiça Eleitoral para evitar pen-
dências no título e possíveis consequências pre-
vistas na legislação.

A justificativa é necessária para o eleitor que
estava obrigado a votar e não compareceu ao seu
local de votação. No primeiro turno de 2026, rea-
lizado em 4 de outubro, quem não votou e não
justificou no próprio dia tem até 3 de dezembro
para apresentar a justificativa. O prazo corresponde
aos 60 dias posteriores ao turno. 

A regularização pode ser feita de diferentes
formas. Uma delas é pelo aplicativo e-Título, que
permite ao eleitor encaminhar a justificativa de
forma digital. Também é possível utilizar o Au-
toatendimento Eleitoral, disponível nos canais da
Justiça Eleitoral, ou comparecer presencialmente
a qualquer cartório eleitoral. 

Depois da eleição, porém, existe uma diferença
importante em relação à justificativa apresentada
no próprio dia da votação. Nesse caso, é necessário
anexar documentos que comprovem o motivo da
ausência. O pedido será analisado pela autoridade
eleitoral responsável pela zona do título e, caso a
justificativa seja aceita, a ausência será registrada
como regularizada. 

Outro ponto que costuma gerar dúvidas é a
possibilidade de votar no segundo turno depois
de ter faltado ao primeiro. A ausência em um
turno não impede, por si só, a participação no
turno seguinte. Isso acontece porque cada turno
é considerado uma eleição distinta para fins de
justificativa. Assim, quem não votou no primeiro
turno deve regularizar essa ausência, mas continua
podendo votar no segundo, caso esteja com a si-

tuação eleitoral regular. 
Se houver segundo turno e o eleitor também

não comparecer, será necessário apresentar
uma nova justificativa. Para o segundo turno,
previsto para 25 de outubro, o prazo para re-
gularização vai até 8 de janeiro de 2027. Ou
seja, a justificativa feita para uma ausência não
cobre automaticamente a outra. Cada turno
exige um procedimento próprio. 

A atenção aos prazos é importante porque
deixar de votar e não regularizar a situação
pode gerar pendências eleitorais. A legislação
estabelece que a ausência a três eleições conse-
cutivas, considerando cada turno como uma
eleição, sem justificativa ou pagamento das res-
pectivas multas, pode resultar no cancelamento
da inscrição eleitoral. 

Além do cancelamento do título em deter-
minadas situações, a falta de regularização
pode trazer outras restrições previstas na le-
gislação eleitoral. Por isso, o eleitor que não
compareceu às urnas deve consultar sua si-
tuação e providenciar a justificativa dentro
do prazo, evitando deixar a pendência para o
último momento.

O processo de justificativa, portanto, não deve
ser encarado apenas como uma formalidade.
Manter a situação eleitoral regular é importante
para garantir o exercício pleno dos direitos políticos
e evitar problemas re-
lacionados a documen-
tos e serviços que de-
pendem da regularidade
eleitoral. Para quem fal-
tou ao primeiro turno
de 2026, o próximo pas-
so é simples: verificar a
situação, reunir a docu-
mentação necessária e
apresentar a justificativa
até 3 de dezembro.

Juarez da Silva

O encerramento da votação não significa o
fim das obrigações eleitorais para candidatas,
candidatos e partidos. Depois da disputa nas urnas,
começa uma nova etapa do processo: a prestação
de contas de campanha. É nesse momento que
toda a movimentação financeira realizada durante
a eleição precisa ser apresentada à Justiça Eleitoral,
permitindo verificar a origem dos recursos e a
forma como o dinheiro foi utilizado.

Nas Eleições 2026, as pres-
tações de contas referentes ao
primeiro turno devem ser en-
caminhadas à Justiça Eleitoral
entre 5 de outubro e 3 de no-
vembro. Em eventual segundo
turno, o período para envio
será de 26 de outubro a 14 de
novembro. O procedimento é
realizado pelo sistema Conta+JE,
utilizado pela Justiça Eleitoral
para receber as informações fi-
nanceiras das campanhas.

A prestação de contas não
é apenas uma obrigação buro-
crática. Ela funciona como um
instrumento de transparência
e fiscalização do processo elei-
toral. Por meio das informações
apresentadas, é possível acom-
panhar quanto uma candida-
tura arrecadou, quem foram seus doadores, quais
despesas foram realizadas e de que maneira os
recursos públicos e privados foram utilizados
durante a campanha.

O eleitor também pode acompanhar essas
informações. O sistema DivulgaCandContas dis-
ponibiliza dados sobre arrecadação, gastos, bens
declarados e outras informações relacionadas
às candidaturas. A ferramenta permite que a
sociedade acompanhe a movimentação financeira
das campanhas e tenha acesso a informações
que ajudam a compreender como foi financiada
cada candidatura.

Entre os principais cuidados nessa etapa está
a necessidade de registrar corretamente receitas
e despesas e observar os limites estabelecidos
para cada candidatura. Gastos acima do limite
permitido podem gerar multa e também repercutir
na análise das contas, podendo, dependendo das
circunstâncias, produzir consequências mais gra-
ves no âmbito eleitoral.

Outro ponto importante é que a obrigação de
prestar contas não desaparece simplesmente por-
que uma candidatura não foi eleita. A Justiça Elei-
toral exige a apresentação das informações relativas
ao período em que a pessoa participou do processo
eleitoral. Isso também alcança situações como de-
sistência da candidatura, substituição ou indefe-
rimento do registro, ainda que a campanha tenha
tido pouca ou nenhuma movimentação.

A análise das contas pode resultar em diferentes
conclusões. Uma prestação pode ser considerada

regular, aprovada com ressalvas,
desaprovada ou julgada como
não prestada. Cada situação pro-
duz consequências próprias e
deve ser analisada de acordo
com as irregularidades encon-
tradas, a gravidade dos fatos e
a possibilidade de correção dos
problemas identificados.

Quando as contas são jul-
gadas como não prestadas, há
consequências importantes
para a candidatura. Entre elas
está a ausência de quitação
eleitoral até que a situação seja
regularizada, o que pode im-
pedir uma nova candidatura.
Já nos casos de contas desa-
provadas, dependendo das ir-
regularidades, podem existir
outras consequências jurídicas

e financeiras, inclusive encaminhamentos ao
Ministério Público Eleitoral.

Por isso, a prestação de contas deve ser en-
carada como uma etapa tão importante quanto
a própria campanha. Depois de meses de arre-
cadação, contratação de serviços, produção de
material, publicidade e mobilização de eleitores,
é necessário organizar documentos, comprovar
despesas e demonstrar à Justiça Eleitoral que a
movimentação finan-
ceira respeitou as re-
gras. Mais do que cum-
prir um procedimento
formal, prestar contas
significa garantir trans-
parência sobre o di-
nheiro utilizado duran-
te a disputa eleitoral e
contribuir para a inte-
gridade do processo de-
mocrático.

Newton Lins é especialista
em Direito Eleitoral

Juarez da Silva é especia-
lista em Direito Eleitoral

Faltou à eleição? Veja o que 
o eleitor precisa fazer agora

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Vamos continuar
avançando, vamos
continuar fazendo
um grande
governo assim
como o senhor
desejou e assim
como o senhor
confiou a mim”

Daniel Vilela (MDB), governador ree-
leito de Goiás, na noite de domingo
(4), ao comentar o resultado das
urnas e fazer um agradecimento es-
pecial ao ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD), que esteve ao seu lado
durante a apuração, e atribuiu à
transformação promovida pela ges-
tão estadual parte importante do re-
conhecimento recebido nas urnas. “O
melhor governo do Brasil vai conti-
nuar em Goiás. Nós vamos viver mais
quatro anos de avanços, de alegria e
de prosperidade”, declarou ao cele-
brar sua reeleição, no primeiro turno,
com 59,17% dos votos válidos. Em
frente ao Palácio das Esmeraldas, o
governador disse que a vitória nas
urnas renova o compromisso de con-
tinuar a transformar Goiás, com a
ampliação dos avanços sociais e eco-
nômicos e a construção de um futuro
de mais desenvolvimento e oportuni-
dades para os goianos. “Vamos conti-
nuar avançando, vamos continuar
fazendo um grande governo assim
como o senhor desejou e assim como
o senhor confiou a mim.”

@g.ohoje
o PL será o maior partido do senado a
partir de 2027. a legenda elegeu 19 se-
nadores neste ano e, somando os par-
lamentares que já têm mandato,
chegará a 28 cadeiras na próxima legis-
latura. o Pt ficará em segundo lugar,
com nove senadores, mesmo número
da atual composição. Na sequência
aparecem MdB, com oito; republica-
nos e PP, com seis cada; e união Brasil
e Psd, com cinco cada. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação o leitor.

Vitinho Vieirinha 
(@victor.vieirinha2222)

@jornalohoje
o primeiro-ministro de israel, Benja-
min Netanyahu, parabenizou o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) pelo
desempenho no primeiro turno das
eleições presidenciais de 2026 e dese-
jou sucesso ao candidato na segunda
etapa da disputa. a manifestação foi
divulgada nesta segunda-feira (5) pelo
gabinete do premiê israelense, em
uma publicação na rede social X. Leia
a matéria completa ohoje.com.

L
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O total de haveres financeiros estacionados
em títulos privados e federais, quotas de
fundos de renda fixa e operações compro-
missadas (papéis vendidos pelo Banco Central
(BC) ao mercado com a promessa de recom-
pra futura) atingiu nada mais, nada menos
do que R$ 16,168 trilhões em julho deste
ano, crescendo 136,94% desde dezembro de
2018, em termos nominais, quando havia
anotado perto de R$ 6,824 trilhões. A valores
de julho deste ano, a alta real chegou a
57,58%. Na comparação nominal, o avanço
registrado correspondeu à entrada de mais
R$ 9,344 trilhões no cassino dos juros altos
sustentado pela política monetária em curso
há décadas no País, desde os tempos da
“prestigiada” equipe econômica que colocou
em marcha o afamado Plano Real, ainda ao
final da primeira metade dos anos 1990.

Apenas o acréscimo observado para o
total de haveres financeiros nas mãos dos
muito ricos representaria qualquer coisa ao
redor de 70,5% do total das riquezas produ-
zidas pela economia brasileira ao longo dos
12 meses encerrados em julho deste ano, na
estimativa do BC. Embora essa montanha
de dinheiro não contribua para a produção
de um único parafuso, ela já corresponde a
mais de duas vezes o tamanho do Produto
Interno Bruto (PIB) e tem crescido a uma
velocidade muitas vezes superior à alta em
geral dos preços e, mais ainda, à capacidade
de nossa economia gerar novas riquezas.

A política tresloucada de juros prolon-
gadamente extorsivos, um dos motivos ale-
gados por alguns setores da sociedade para

explicar o voto depositado nas urnas no
domingo, dia 4, certamente explica grande
parte do crescimento da riqueza financeira
no País. O processo de revisão gradual,
quase parando, dos juros básicos, que re-
sultou até aqui num corte de apenas 1,25
pontos percentuais entre 19 de março e 18
de setembro, com a taxa recuando de 15,0%
para 13,75% ao ano. Para comparação, as
rodadas mais recentes de alta ocorreram
em velocidade mais acelerada, com os juros
saindo de 10,50% no primeiro dia de agosto
de 2024 para 15,0% em 18 de junho do ano
passado. Parafraseando o dito popular, em
seu inverso quase perfeito, no caso da po-
lítica monetária, para cima qualquer tec-
nocrata ajuda.

A escalada
Para alegria geral de todo rentista, quer

dizer, daqueles muito ricos que vivem da
renda provida fartamente pelo cassino dos
juros altos, o tamanho dos haveres finan-
ceiros escalou de R$ 6,824 trilhões em de-
zembro de 2018 para R$ 10,748 trilhões no
encerramento de 2022, disparando 57,51%
em termos nominais e mantendo seu avanço
mesmo durante a pandemia (período em
que os juros básicos haviam sido reduzidos
para 2,0% ao ano, como se recorda). A
valores de julho deste ano, com o desconto
devido da inflação do período, registrou-se
uma elevação de 24,68%. A relação entre o
dinheiro entesourado em aplicações finan-
ceiras e o PIB, que havia alcançado 97,42%
ao final de 2018, foi elevada para 106,63%.

2 Entre dezembro de 2022
e julho deste ano, o total das
haveres, nos registros do BC,
cresceu mais 50,42% (numa
elevação de 26,39% acima da
inflação) e atingiu R$ 16,167
trilhões, passando a repre-
sentar 121,86% do PIB. Em
agosto deste ano, a série do
BC mostra novo recorde, com
a relação atingindo 122,25%
para um total de R$ 16,311
trilhões em haveres finan-
ceiros. A coleção de estatísti-
cas nesta área mostra muito
claramente que a riqueza fi-
nanceira acumulada pelos
mais ricos tem crescido muito
mais do que a capacidade de
geração de riquezas no lado
real da economia.
2 O crescimento tem sido
mais rápido também do que
o ritmo de aumento da renda
familiar, o que parece rea-
firmar o perfil concentrador
da riquezas da política de ju-
ros altos ao beneficiar as fai-
xas de ganhos mais elevados
da população. A Renda Na-
cional Disponível Bruta das
Famílias (RNDBF), no formato
construído pelo BC, com da-
dos disponíveis até julho des-
te ano, tem avançado e su-
perado a inflação, mas num
ritmo mais moderado do que
aquele observado para os ha-
veres financeiros, apenas
para reforçar.
2 A renda disponível bruta
cresceu 39,4% entre dezembro
de 2018 e o mesmo mês de
2022, subindo de R$ 4,918 tri-
lhões para R$ 6,856 trilhões,
correspondendo a uma va-
riação real de 10,34%, Na re-

lação com o PIB, a renda bai-
xou de 70,22% para 68,01%,
num recuo de 2,21pontos per-
centuais. Ao contrário dos ha-
veres financeiros, como se ob-
serva, a renda das famílias
aumentou menos do que a
variação nominal do PIB. O
valor dos haveres financeiros,
que haviam sido 38,74% mais
elevados do que a renda ao
final de 2018, ampliaram
aquela diferença para 56,78%.
2 A partir de 2022, com a
entrada do novo governo e
sua política valorização do
salário mínimo e de aumento
da renda transferida aos mais
pobres pelos programas so-
ciais, a exemplo do Bolsa Fa-
mília e dos benefícios de pres-
tação continuada, destinados
a idosos e deficientes, a renda
familiar experimentou avan-
ço mais vigoroso. Em termos
nominais, registrou-se uma
elevação de 40,26% entre de-
zembro de 2022 e julho deste
ano, elevando a renda para
R$ 9,616 trilhões, num ganho
de R$ 2,760 trilhões – para
comparação, entre 2018 e
2022, o acréscimo havia sido
de R$ 1,937 trilhão.
2 Descontada a inflação, a
renda acumulou um aumento
real de 17,85% na compara-
ção entre dezembro de 2022
e julho deste ano, o que re-
presentou um acréscimo real
de R$ 1,457 trilhão. Mais uma
vez, a comparação foi mais
favorável do que o ganho real
acumulado entre 2018 e 2022,
correspondendo a R$ 764,419
bilhões, sempre a valores de
julho de 2026. Em relação ao

PIB, a renda nominal das fa-
mílias atingiu 72,48% – a mais
alta do período.
2 Mas agravou-se a relação
entre riqueza financeira e
renda familiar, com o total
de haveres superando a se-
gunda em 68,14%. Deve-se
acrescentar que os juros mais
altos significaram também
maior endividamento das fa-
mílias e maior comprometi-
mento dos orçamentos fami-
liares com o pagamento de
juros e amortizações sobre
aquela dívida, tornando o
consumidor menos disposto
a gastar e a investir.
2 Apenas para relembrar,
o conceito de renda nacional
bruta disponível das famílias
desenvolvido pelo BC inclui
salários recebidos pelos tra-
balhadores, rendas geradas
pelo aluguel de imóveis, juros
e rendimentos líquidos de
aplicações financeiras e ou-
tras formas de investimento,
dividendos e lucros distribuí-
dos pelas empresas, aposen-
tadorias, pensões, abono e
seguro desemprego, benefí-
cios de prestação continuada,
Bolsa Família e outros bene-
fícios de assistência social.
Na sequência, aqueles valores
são descontados de impostos
que incidem sobre a renda e
o patrimônio das famílias (a
exemplo do IPTU), contribui-
ções pagas à Previdência e
ao Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) e
outras transferências de ren-
da das famílias para outras
instituições e para o exterior.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Mais R$ 9,3 trilhões “engordam”
apostas no cassino dos juros altos

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O mercado financeiro reagiu nesta segunda-feira (5)
à liderança do senador Flávio Bolsonaro (PL) sobre Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) no primeiro turno das eleições
para presidente. Diante da expectativa de uma possível
alternância na política fiscal, o Ibovespa fechou aos
206.911 pontos, alta de 7,7% sobre os 192.114 pontos de
sexta-feira (2), após tocar a máxima histórica de 209.605
pontos. O dólar recuou para R$ 4,99, chegando na
mínima a R$ 4,952 (-5,06%), menor nível desde maio,
quando chegou a R$ 4,893.

O movimento superou o registrado após o primeiro
turno de 2018, quando Jair Bolsonaro liderou e a Bolsa
subiu 4,57%, e de 2022, quando Lula terminou à frente
e o índice avançou 5,54%. Os juros futuros também
caíram em bloco: o contrato de Depósito Interfinanceiro
(DI) para 2027 cedeu 13 pontos-base, a 13,40%, e o de
2029 recuou 118 pontos-base, a 12,57%. Com o alívio
na curva de juros, ações de bancos, petroleiras e vare-
jistas dispararam.

A economista Greice Guerra destaca que esse cenário
de euforia do mercado não era visto desde a pré-pande-
mia. “Se a gente for traçar uma linha do tempo de mo-
mentos de euforia, acho que foi em 2006, quando foi
descoberto o pré-sal e quando tivemos a recuperação
econômica logo após a dura recessão de 2016”, pontua.

Para a presidente do Conselho Regional de Economia
(Corecon-GO) e coordenadora do curso de Ciências Eco-
nômicas da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Adria-
na Pereira de Sousa, o contraste entre os dois modelos
explica a atenção dos agentes econômicos, mas exige
análise sobre a execução prática. 

“O programa de Lula trabalha com a continuidade
do arcabouço fiscal, investimentos públicos e utilização
do Estado como indutor do crescimento e da produtivi-
dade. Já Flávio Bolsonaro apresenta uma agenda mais
orientada à redução de despesas, diminuição da estrutura
administrativa, criação de uma nova regra fiscal, redução
de impostos e retomada de desestatizações”, aponta.

Segundo Adriana, a gestão Lula tem histórico recente
que permite avaliar resultados e limites, enquanto a
proposta de Flávio ainda precisa detalhar o tamanho
dos cortes e como conciliar queda de gastos e de tributos.
Embora uma política expansionista possa pressionar a
inflação, cujas expectativas para 2026 e 2027 seguem
acima da meta, a economista ressalta que a qualidade
do gasto importa mais nesse cenário.

Já a economista Greice Guerra avalia que a vantagem
de Flávio no primeiro turno sinaliza um maior compro-
misso com o controle das contas públicas e das estatais,
em contraste com o avanço de gastos desde 2022. “Pode
favorecer a queda da Selic e atrair os investimentos na-
cionais e internacionais, o que, por sua vez, gera mais
emprego, mais renda e maior arrecadação também”,
analisa Greice. O mercado já projeta a chance de o Copom
acelerar o corte da Selic em 0,5 ponto percentual em de-
zembro caso a vitória se confirme, além de prever uma
reaproximação diplomática com os Estados Unidos.

Outro ponto destacado por Greice Guerra é o peso
dos impostos sobre os negócios, especialmente micro e
pequenas empresas, em uma eventual reeleição petista.
Na visão da economista, é preciso manter um equilíbrio
nas contas para não pressionar aquelas empresas que
geram a maior parte dos empregos e da renda do País.

No setor produtivo, Adriana explica que cada segmento
apresenta necessidades diferentes. O agronegócio mo-
nitora crédito, logística, câmbio, pauta ambiental e co-
mércio exterior. A indústria demanda juros menores,
energia competitiva, inovação e qualificação. O setor de
serviços foca na carga tributária e no custo do trabalho.
“Para o setor produtivo, o que importa é qual Estado e
com que eficiência”, diz a presidente do Corecon-GO.

Esse horizonte passa pelo ano de 2027, quando co-
meça a implantação da Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) e do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS),
com a extinção do PIS/Cofins rumo à transição até
2033. Adriana nota que Lula tende a consolidar a re-
gulamentação em curso, enquanto a proposta de Flávio
de revisar exceções e regimes diferenciados pode am-
pliar a base tributária e permitir uma alíquota padrão
menor. (Especial para O HOJE)

O mercado brasileiro de
veículos registrou 509.686 uni-
dades emplacadas em setem-
bro, alcançando o melhor re-
sultado histórico para o mês.
O volume representa um cres-
cimento de 8,32% em relação

a setembro de 2025 e uma
alta de 1,15% na passagem so-
bre agosto deste ano. Os dados
foram divulgados pela Fede-
ração Nacional da Distribuição
de Veículos Automotores (Fe-
nabrave) e englobam as ven-

das de automóveis, comerciais
leves (picapes e furgões), ôni-
bus, caminhões, motocicletas
e implementos rodoviários,
como reboques e carrocerias.
(João César Almeida, espe-
cial para O HOJE)

Venda de veículos bate recorde
com 509,6 mil emplacamentos

Liderança de
Flávio no 1º turno
anima mercado
com possível
mudança no poder

Explicação pode estar atrelada ao contraste entre os modelos
e aos desafios para colocar as propostas em prática

Marcello Casal Jr./ABr
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Bruno Goulart

A derrota do presidente
Lula da Silva (PT) para o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL)
no primeiro turno da eleição
presidencial aumenta o peso
político da discussão sobre a
PEC que prevê o fim da escala
6x1. O Senado manteve o ca-
lendário previsto antes da
eleição e deverá fazer três
sessões de discussão sobre a
proposta nesta terça (6), quar-
ta (7) e quinta-feira (8). Pelo
regimento, são necessárias
cinco sessões de discussão an-
tes que uma PEC possa ser
votada, mas esse prazo pode
ser reduzido caso haja acordo
entre os senadores. Ainda não
há, porém, garantia de que a
votação ocorrerá antes do se-
gundo turno. Há pressão do
setor produtivo para que a
proposta não seja analisada
antes do resultado final da
eleição, enquanto o PL traba-
lha para adiar a decisão.

Flávio Bolsonaro terminou
o primeiro turno na liderança,
com 47,03% dos votos, contra
45,16% de Lula. Ao mesmo
tempo, as eleições para o Con-
gresso fortaleceram o PL, que
terá a maior bancada tanto na
Câmara dos Deputados quanto
no Senado a partir de 2027. A
nova composição, no entanto,
não participa da discussão,
mas pode influenciar.

Ao O HOJE, o deputado fe-
deral reeleito José Nelto (UB)
afirmou que, apesar de ter
votado favoravelmente à pro-
posta, não vê, neste momento,

ambiente para a aprovação
no Senado. “Não há clima,
nesse momento, embora eu
tenha votado favorável. Tem
muito senador resistente a
essa matéria”, afirmou. Se-
gundo Nelto, como o Senado
é a Casa revisora, o texto ain-
da pode sofrer alterações e
retornar à Câmara. “Minha
grande preocupação é a con-
taminação do tema nesse pe-
ríodo eleitoral”, disse.

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD), também favorável
ao fim da escala 6x1, explicou
ao O HOJE que a PEC foi incluída
na pauta para cumprir o prazo
regimental de cinco sessões de
discussão antes de ser subme-
tida à votação. “A PEC da 6x1
foi colocada na pauta para con-
tar esse prazo”, afirmou. No en-
tanto, segundo o pessedista, a
única possibilidade de antecipar
a votação seria por meio de um
requerimento de votação espe-
cial. Nesse caso, a proposta po-
deria ser levada diretamente
ao Plenário, sem a necessidade
de cumprir o prazo. “Mas não
tenho expectativa de que isso
aconteça”, avalia. 

Davi Alcolumbre
Para o mestre em História

e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, a con-
dução da pauta também po-
derá ser utilizada pelo presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), para de-
monstrar força política e pre-
servar espaço nas articula-
ções para o próximo ano. “É
até uma maneira de o Davi
Alcolumbre tentar se reposi-
cionar politicamente. É usar
essa pauta como uma forma
de mostrar para o PL que ele
ainda é quem tem a caneta
do Senado”, afirma.

Na avaliação de Zancopé,
uma eventual tentativa de Al-
columbre de permanecer na
Presidência do Senado em
2027 é pouco provável diante
da tradição de o partido com
maior bancada indicar o co-
mando da Casa. O especialista
cita o senador Rogério Mari-
nho (PL-RN) como um nome
que pode se fortalecer nas
articulações. Até lá, porém,
Alcolumbre ainda poderá
conduzir votações importan-
tes. “Eu acho que o Davi Al-

columbre vai dizer: ‘Eu con-
sigo fazer um estrago até o
final do ano, e um estrago
grande’”, afirma.

Fim da legislatura
Apesar das resistências,

Zancopé considera que há
possibilidade de a PEC avan-
çar. Para o historiador, a
proximidade do fim do atual
ciclo legislativo pode levar
parlamentares que perde-
ram a eleição ou que deixa-
rão seus cargos a apoiar uma
medida de forte apelo social.
“Existe, sim, clima para
aprovação. E esse clima vem
muito de quem perdeu e
quer tentar dar um último
recado na biografia política:
‘Olha, eu estou saindo, mas
saio aprovando o fim da es-
cala 6 por 1’”, diz.

Já o consultor em marke-
ting político e mestre em Co-
municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG) Felipe
Fulquim avalia que a discus-
são sobre a escala 6x1 poderá
ser utilizada por Lula durante
a campanha do segundo turno
para buscar eleitores que ain-

da não definiram o voto ou
que não compareceram às ur-
nas na primeira etapa. “Um
dos acenos que o Lula pode
fazer é justamente o fim da
escala 6x1”, afirma.

A proposta tem potencial
para atingir um público am-
plo, especialmente trabalha-
dores com carteira assinada,
mas também envolve resis-
tência entre empresários. “É
um assunto que interessa a
uma parte significativa da po-
pulação, especialmente as pes-
soas que trabalham com car-
teira assinada, mas que afeta
a vida do empresariado. En-
tão, você agrada a um e con-
traria o outro”, diz Fulquim.

Nesse cenário, uma even-
tual aprovação antes do se-
gundo turno poderia ser
apresentada por Lula como
uma conquista para os tra-
balhadores. Já uma rejeição
ou o adiamento da proposta
também poderá entrar no
debate eleitoral, com o go-
verno na tentativa de res-
ponsabilizar a oposição pela
falta de avanço da medida.
(Especial para O HOJE)

Flávio lidera o 1º turno, mas rejeição da escala 6x1 pode ser explorada por Lula até 2º turno

Mais de 26,6 mil eleitores
do Distrito Federal digitaram
o número 22 ao votar para go-
vernador no primeiro turno
das eleições, realizado neste
domingo (4). Como nenhum
candidato ao Palácio do Buriti
concorria com essa identifica-
ção, os 26.603 votos foram con-
siderados nulos. O dado chama
atenção porque a governadora
Celina Leão (PP) terminou a
disputa com 825.530 votos, ou
49,93% dos válidos, a poucos
décimos de alcançar a maioria
necessária para vencer no pri-
meiro turno.

O 22 é o número do PL,
partido que integrou a coliga-
ção de Celina e teve nomes de
destaque associados à campa-
nha da candidata. Durante a
disputa, a governadora rece-
beu manifestações de apoio
de integrantes da legenda, en-
tre eles a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro. Celina con-
correu pela coligação Propó-
sito e Ação, formada por PP,
Republicanos, MDB, Podemos,
PL e outras siglas.

A quantidade de votos re-
gistrados no 22 pode levantar
a hipótese de que parte dos
eleitores tenha confundido o
número do partido com a iden-
tificação de Celina na urna,
que era 11. No entanto, os da-
dos da Justiça Eleitoral não

permitem afirmar que esses
votos seriam destinados à go-
vernadora. O registro da vo-
tação mostra apenas a opção
digitada pelo eleitor e, quando
ela não corresponde a uma
candidatura válida, o voto é
contabilizado como nulo.

Segundo mais digitado
O número 22 foi o segun-

do mais digitado entre as op-
ções inválidas para governa-
dor no DF, atrás apenas do
00, registrado 35.811 vezes.
Ao todo, foram 89.910 votos
nulos e 74.774 votos em bran-

co para o cargo. No segundo
turno, marcado para 25 de
outubro, Celina Leão enfren-
tará Leandro Grass (PT), que
recebeu 569.930 votos
(34,47%) no primeiro turno.
(Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

Com pressão de
empresários e
articulação do PL,
proposta pode
não chegar a ser
votada antes do
segundo turno;
especialistas
analisam possíveis
efeitos eleitorais

Senado mantém debate da escala
6x1 para terça; votação é incerta

Fotos: Reprodução

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Celina terminou a
disputa com 825.530
votos, ou 49,93% dos
válidos, a poucos
décimos de alcançar
a maioria necessária
para vencer no
primeiro turno
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26,6 mil eleitores digitam número do PL e anulam voto no DF
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Informação foi divulgada por Gustavo Gayer, Márcio Corrêa
e Major Vitor Hugo e confirmada pela assessoria do governo

O deputado federal e senador eleito Gustavo Gayer (PL)
afirmou, nesta segunda-feira (5), que o candidato à Presi-
dência da República Flávio Bolsonaro (PL) estará em Goiânia
nesta terça-feira (6). Segundo Gayer, a agenda está prevista
para as 14h30 e deve contar com a presença do governador
de Goiás, Daniel Vilela (MDB), e do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD). Horas depois, o Governo do Estado divulgou
que o encontro está marcado para as 14h.

A informação foi divulgada por Gayer nas redes sociais,
em um vídeo gravado ao lado do prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa (PL), e do deputado federal eleito Major
Vitor Hugo (PL). Mais tarde, a agenda foi confirmada pela
assessoria do governador reeleito Daniel Vilela.

No vídeo, Gayer afirmou que a campanha para o se-
gundo turno já começou e anunciou a possível vinda
do candidato a Goiânia. “Aqui não tem descanso não. É
o Brasil que tá em jogo. Resultado da eleição foi ontem,
terminamos na frente, mas já estamos agarrado aqui
na campanha do Flávio Bolsonaro.”

Segundo Gayer, Flávio virá à capital goiana para receber
o apoio de Daniel Vilela, Ronaldo Caiado, prefeitos e
outras lideranças políticas do Estado. “Para receber o
apoio do governador Daniel Vilela, do Caiado, de toda a
nossa base dos prefeitos aqui em Goiás.” Márcio Corrêa
também afirmou que deve ocorrer um ato político na Ca-
pital. “Amanhã um grande ato e nós vamos todos juntos
agarrar até dia 25.” (Micael Moura, especial para O HOJE)

Flávio Bolsonaro
vai se encontrar
com Daniel Vilela
e Ronaldo Caiado

Gabriel Louza/O HOJE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), agra-
deceu aos eleitores após al-
cançar 49,93% dos votos váli-
dos e garantir vaga no segundo
turno da eleição para o Go-
verno do DF na liderança da
corrida eleitoral. A candidata
destacou a votação expressiva
e afirmou que pretende inten-
sificar a campanha nos próxi-
mos 19 dias, ao conciliar a dis-
puta eleitoral com a agenda à
frente do Executivo local. “Nós
tivemos 49,93% dos votos. É
muito voto. Quero agradecer
a cada pessoa que confiou no
nosso projeto. Fizemos uma
campanha limpa e vamos ter
mais 21 dias de campanha,
com muita alegria e muito tra-
balho”, afirmou Celina.

A governadora também res-
saltou que continuará à frente
do governo durante o período
eleitoral e que pretende man-
ter as entregas da administra-
ção enquanto disputa o segun-
do turno. “Eu sou governadora
também, então temos muitas
entregas e muito trabalho por
parte do governo. Minha pa-
lavra aqui é de gratidão. Agra-
deço a Deus e a cada pessoa

que saiu de casa para votar,
inclusive as pessoas da área
rural”, disse.

Ao comentar a nova etapa
da disputa, Celina afirmou que
o cenário no Distrito Federal
deve refletir a polarização ob-
servada na eleição nacional.
Segundo a chefe do Palácio do
Buriti, o desempenho de Flávio
nas urnas também contribui
para esse cenário. “A gente
sabe que, quando uma eleição
fica polarizada, existe uma
transferência de votos. A pola-
rização que muita gente apos-
tou que não aconteceria acon-
teceu e aqui no Distrito Federal
não será diferente. Será direita
contra esquerda”, avaliou.

Celina afirmou ainda que
pretende utilizar o segundo
turno para fazer uma com-
paração entre projetos e re-
lembrar a gestão do PT no
Distrito Federal. “O segundo
turno é continuar trabalhan-
do, demonstrar o que é o nos-
so trabalho, o que foi o traba-
lho do PT e qual é o nosso
projeto. Nosso projeto é o me-
lhor para Brasília, é o mais
consolidado, com a melhor
experiência e as melhores en-
tregas. Estamos do lado certo
da história”, declarou.

Votação acima 
das pesquisas

A governadora também co-
mentou o desempenho nas ur-
nas e afirmou que o resultado
ficou acima dos percentuais
apontados por levantamentos
realizados na reta final da cam-
panha. Segundo Celina, as pes-
quisas chegaram a indicar uma
votação na faixa de 42% a 43%.
“Nessa última semana, as pes-
quisas apontavam 42%, 43%, e
o resultado acabou sendo muito
diferente. Eu nunca cravei que
ganharíamos no primeiro tur-
no. Acho que isso seria uma
falta de humildade. Recebemos
o resultado com muita alegria,
saímos vitoriosos das urnas e
agora temos mais 21 dias de
campanha”, afirmou.

Celina também destacou o
empenho durante a campa-
nha e disse que considera ter
feito tudo o que estava ao seu
alcance para conquistar a vi-
tória. “Eu dei o meu melhor.
[No sábado (3)] Fizemos uma
carreata com as minhas se-
nadoras e fiquei cinco horas
em cima de um trio. Eu ponho
minha botina de manhã cedo,
saio de casa para trabalhar e
não tenho hora para chegar.
Não tenho nada a dizer que
não fiz. Eu fiz o meu melhor
e dei meu coração nessa cam-
panha”, disse.

Vitória de aliados
A candidata ainda come-

morou a eleição de aliados
para o Senado e para o Legis-

lativo local. “Estou muito feliz
porque elegemos duas sena-
doras, muitos deputados e
meu partido fez quatro de-
putados distritais. Só tenho
que agradecer a Deus. Come-
çamos essa campanha com
muita dificuldade, com todos
contra o nosso projeto, e eu
fui muito atacada. Chegar a
49,93% dos votos é muito voto.
É só gratidão”, afirmou.

Ao projetar o segundo tur-
no, Celina voltou a pedir apoio
aos eleitores e afirmou que
pretende manter a campanha
nas ruas. “Pedir o apoio de
todo mundo é humildade. Va-
mos continuar trabalhando,
nas ruas e apresentando o nos-
so projeto para Brasília”, con-
cluiu. (Especial para O HOJE)

Celina afirmou ainda que pretende utilizar o segundo turno para fazer 
uma comparação entre projetos e relembrar a gestão do PT no Distrito Federal

Governadora afirma que fará uma
campanha “com muita alegria e muito
trabalho” nos próximos 21 dias e aposta
em uma disputa entre direita e esquerda

“É muito voto, é só gratidão”, diz
Celina dos 49,93% da votação no DF

Álame Fabiano

Os aliados
Flávio Bolsonaro (PL) aposta tudo agora

na aliança dos governadores eleitos no
1º turno em três grandes colégios eleito-
rais: quer pegar nas mãos de Tarcísio de
Freitas (Rep-SP), Sergio Moro (PL-PR) e
Cleitinho Azevedo (Rep-MG). E ainda conta
com Douglas Ruas (PL), seu apadrinhado
que virou o jogo no Rio de Janeiro. Eles
já estarão envolvidos na transição e mon-
tagem de secretariados, e nas negociações
com as bancadas eleitas nas Assembleias
pela Governabilidade. As duas próximas
semanas vão mostrar se estarão dispostos
a ceder bom tempo para comícios e car-
reatas com o presidenciável que lidera
as urnas. Enquanto Lula da Silva (PT) vai
mais para o Nordeste e, na TV para o
tudo ou nada, focando ataques a Flávio,
a fim de buscar o voto dos indecisos. O
petista esgotou todo seu estoque de bon-
dades no 1º turno como canetinhas ema-
grecedoras no SUS, fim da taxa das blusi-
nhas, reajuste do Bolsa Família.

PP toma lado
Após ficar em cima do muro na cam-

panha, até elogiar Lula em comícios no
interior piauiense, o senador não reeleito
Ciro Nogueira, presidente do Progressistas,
reúne hoje as bancadas federal, estaduais
e delegados na sala de Líderes da Câmara.
Vai consultar a turma e tomar lado. Tudo
indica que, após dizer que Flávio não
tinha chance nenhuma contra Lula, o ca-
cique vai anunciar apoio ao presidenciável
que liderou a votação. 

União RJ-DF
Com três senadores eleitos, 43 depu-

tados federais e 76 estaduais, o União
Brasil deve anunciar na quarta-feira às
10h o apoio do partido ao presidenciável
Flávio Bolsonaro (PL). Seu presidente
nacional, Antonio Rueda, foi eleito de-
putado federal no Rio de Janeiro - e fo-
cando a campanha justamente em cida-
des da Baixada Fluminense, com prefeitos
e vereadores aliados de Flávio. O União
aguarda apenas o anúncio do PP.

Sem lavoura
Os primos Erai e Blairo Maggi, do

setor agro, perderam força política em
Mato Grosso, terra natal. Com apoio dis-
creto da dupla, Neri Geller e Carlos Fá-
varo não se elegeram a deputado federal
e senador, respectivamente. Ambos são
ex-ministros da Agricultura. Já o ex-go-
vernador Mauro Mendes (União), inves-
tigado pela PF, fez bonito: elegeu a mu-
lher e dezenas de aliados, tanto federais,
como estaduais. 

Virada histórica
Eduardo Paes (PSD) que pediu tanto

ao TRE para barrar Anthony Garotinho
(Rep), até ontem torcia para que o TSE
validasse os votos do ex-governador. Fa-
voritíssimo nas pesquisas, Paes surfou na
onda do comodismo, faltou a debates e
confiou na aliança com Lula – de quem
correu há dias. Garotinho deu golpe de
mestre e, na vendeta, retirou ação na
Corte. Ruas será eleito governador no 1º
turno com 50,2% dos válidos.

Flávio no Paraná
Presidente do União Progressista no

Paraná e cardeal do PP, o ex-ministro da
Saúde Ricardo Barros, reeleito para o 8º
mandato como deputado federal, mostrou
força política no Estado. Sob seu comando
a agremiação elegeu seis federais e seis
estaduais, inclusive a filha para a Assem-
bleia. Foi chamado a Brasília ontem e será
coordenador de Flávio Bolsonaro na região
de Maringá.

Diploma da discórdia
O certificado de Licenciatura em Pe-

dagogia apresentado pela governadora
do Acre e candidata à reeleição, Mailza
Assis (PP), motivou ação no TRE-AC. A
oposição questiona diferenças entre as
escolaridades declaradas em eleições dis-
tintas. O processo pede a cassação do re-
gistro ou do diploma eleitoral da chapa e
a inelegibilidade de Mailza por oito anos.
A defesa dela sustenta que o certificado é
válido.  (Especial para O HOJE)
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Os ex-prefeitos também es-
tão assanhados achando que
Daniel vai demitir todo mundo
que Caiado levou para o go-
verno. Como vai transformar
o Palácio Pedro Ludovico num
mocó de aspones que gover-
naram cidades pequeníssimas
se o ex-prefeito de Senador
Canedo, cuja mulher é primei-
ra suplente de senador, vai fi-
car no sereno? Sim, Vanderlan.
E se o ex-prefeito tiver gover-
nado a 2ª maior cidade goiana?
É o caso de Gustavo Mendanha,
que tirou 578.418 votos para o
Senado. Fala-se nele para a
Goinfra, por ter sido eficiente
executor das obras e dos pro-
jetos que Maguito Vilela, pai
de Daniel, deixou em Apareci-
da. Mendanha foi seu sucessor,
escolhido pessoalmente por
Daniel. Aliás, o atual governa-
dor indicou Mendanha para
presidir a Câmara de Apareci-
da e Maguito ajudou, indicou
Mendanha para suceder o pai
e o pai topou. Mendanha fica-
ria sem cargo?

Diferente de Vanderlan,
Mendanha não é multimilio-
nário. Não chega a ser pobre-
tão, como o Delegado Waldir,

mas não tem emprego fixo,
como Waldir, que se tudo der
zebra ainda tem o salário da
Polícia Civil para encher o bu-
cho e pagar as contas. É o caso
de grande parte dos que per-
deram a eleição: simplesmente
só têm o do almoço, que pre-
cisam vender se quiserem com-
prar a janta. E o governador
precisa se preocupar apenas
com os fraquinhos, pois os bem
votados e os detentores de

mandatos que não se reelege-
ram serão absorvidos pelo
novo presidente da Assem-
bleia. Quem? O substituto de
Bruno Peixoto, que estará na
Câmara dos Deputados. Seu
sucessor vai ser quem Bruno
indicar? Não. Existem três elei-
tores, Ronaldo Caiado, Daniel
Vilela e Bruno, não necessa-
riamente nessa ordem. 

Existe uma lei não escrita
obrigando o presidente da As-

sembleia Legislativa de Goiás,
a Alego, ser escolhido entre os
que estiverem, no mínimo,
exercendo ali o 2º mandato.
Com isso, está excluído um dos
favoritos, Romário Policarpo
(Cidadania).  Outro favoritaço
morreu, Amilton Filho. Outros
muito bem cotados perderam
a eleição, caso de Lincoln Tejota
(União Brasil), como aconteceu
com Francisco Oliveira em
2022: para presidir a Alego fal-

tou “apenas” se reeleger. Res-
tam Talles Barreto (União Bra-
sil), que presidiu o PFL Jovem
dos 17 aos 35 anos, até Caiado
o alertar de que ele estava jo-
vem apenas no espírito; Wilde
Cambão (UB), que disputava
com Bruno Peixoto a presi-
dência que está se encerrando.
Qualquer que seja o nome,
deve manter as práticas de
Bruno, criticadas pelo público,
amadas pelos deputados.

Um dos métodos de Bruno
é agradar. Não importa como,
ele agrada. O que deputado
quer, ele faz. Seu sucessor tem
de imitá-lo, por exemplo, no
acolhimento aos rejeitados pe-
los eleitores. Para dar ideia, o
Governo de Goiás tem excesso
de ocupantes de 1º escalão, 40;
na Assembleia, são 50. Cada
um levando um rabicho, seja
um parente, um ex-integrante
de seu gabinete, um aliado que
perdeu para prefeito no inte-
rior. Todos os citados aqui que-
rem a cadeira de Bruno. Nin-
guém abre mão. Ninguém abre
a mão para gastar. Todos gos-
tariam de um cargo no gover-
no; não tendo, serve a Assem-
bleia.  (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Ronaldo Caiado ganhou a
eleição em 1º turno em 2018,
assim como quando foi reelei-
to, e sobrou mais tempo para
procurar nomes para os perfis
delineados em sua cabeça. Ana-
lisou a turma em Goiás. Não
lhe veio à mente o time ideal.
Foi procurar na iniciativa pri-
vada (de onde tirou Ismael
Alexandrino para a Saúde), no
grupo que estava sendo mon-
tado para a nova formação do
governo federal (de onde saiu
Cristiane Schmidt, diretamente
escolhida por Paulo Guedes,
para a Economia), no 3º setor
(onde encontrou Fátima Ga-
violi, do instituto do superbi-
lionário Jorge Paulo Lemann
para a Educação) e no maior
celeiro de craques da gestão
pública, Brasília, de onde trou-
xe Pedro Sales (Administração,
Codego, Goinfra, Infraestrutu-
ra), Andréa Vulcanis (Meio Am-
biente) e Rodney Miranda (Se-
gurança Pública). Seu sucessor,
Daniel Vilela (MDB), também
venceu sem 2º turno, mas vai
ter de trocar a tripulação du-
rante o voo.  

Para isso, vai ter de mesclar

o método Caiado com a tática
do possível. E com os ouvidos
cheios de conversa. Pelo tanto
de fofoca vazada dos Palácios,
tomara que chova três dias
sem parar, mesmo assim ain-
da não apaga os incêndios en-
tre os que perderam para de-
putado e querem vaga no go-
verno e os que não levantam
da cadeira nem para ir ao ba-
nheiro. São 40 cargos de 1º
escalão e cerca de 2 mil de
outras chefias. Quem se can-
didatou e perdeu quer um lu-
gar de onde possa extrair con-
dição de quitar com os agiotas.
Os honestos (sim, existem) de-
sejam apenas o sustento das
famílias (sim, mais de uma)
com o suor do rosto do con-
tribuinte. Foi por causa desses
tipos que Caiado saiu do Es-
tado e selecionou sem influên-
cias, muito menos dos pró-
prios interessados.

Existem dois cenários
Existem dois cenários: se

Flávio Bolsonaro confirmar o
favoritismo, pode levar alguns;
se for Lula, vão sobrar para
Daniel todos os endividados
das campanhas. Aí, o fogo vai
arder durante quatro anos. A

conversa é que Daniel vai mon-
tar o seu time – metade do
atual é de seu antecessor. Diz-
se que nomeará goianos, ao
contrário de Caiado, que trouxe
a maioria de fora (e fez bem).
São inegociáveis: toda a área
de inovação/tecnologia, vagas
exclusivas de José Frederico
Lyra Netto; Fomento, Detran,
Saneago e Codego devem ficar
com técnicos; Saúde, Educação,
Segurança, Economia e área
social, de confiança de Daniel;
Goinfra, algum ex-prefeito sem
roubos no currículo. Para aco-
modar os 12 partidos e os 500
aliados que disputaram a elei-
ção, o importante é voto. Quem
teve abaixo de 10 mil não vai
conseguir nem abraço.

Há casos extremos, como o
do deputado federal Zacharias
Calil (MDB), que ficou em 3º
lugar para senador. Com ta-
manhas credenciais, não acei-
taria coisa alguma abaixo da
Secretaria da Saúde, porém,
não consta que sua própria si-
gla, presidida pelo próprio go-
vernador, garanta envergadu-
ra a esse ponto para um re-
cém-chegado: Calil era do
União Brasil, flertou com o PL
para apoiar Wilder Morais e,

aos 18 minutos do 2º tempo
da prorrogação, filiou-se ao
MDB e foi um dos motivos de
se abrir a chapa do caiadismo
para quatro senatoriáveis, em
vez da metade, como defen-
diam Ronaldo Caiado e sua
mulher, Gracinha Caiado, úni-
ca eleita do quarteto. Calil não
se contentaria com a direção
do Hospital Materno-Infantil,
que ele mesmo tornou famoso
com as cirurgias de separar
siameses. E se for isso ou nada?
Será a pergunta feita pelo su-
jeito que recebeu 59% dos vo-
tos contra três adversários de
partidos fortes (PL, PT e PSDB,
que se mostrou mais fraco que
suco de brinde em pastelaria).

A resposta está no brilhante
resultado de Calil nas urnas:
998.319 votos. Se um parlamen-
tar federal, médico mundial-
mente conhecido e respeitado,
do partido do governador, da
profissão e da amizade de Caia-
do, que teve quase 1 milhão de
votos, não pode escolher cargo
no governo, quem abaixo disso
tem condição moral ou política
de discutir? Em 2022, Caiado
chegou a uma solução salomô-
nica: colocou na chapa todos
os que quiseram ser candidatos

ao Senado (era uma vaga e três
disputando), como agora; todos
perderam (para Wilder Morais);
como os três ajudaram, Salomão
Caiado entrou novamente em
cena e deu bons cargos ao trio,
o Detran para Delegado Waldir
(que agora foi candidato a de-
putado federal e teve 22.582
votos), a Agência de Habitação
para Alexandre Baldy (que ago-
ra saiu de suplente de Gracinha
Caiado e, se ela for ministra de
Flávio Bolsonaro, ele assume a
vaga) e a Codego para Vilmar
Rocha, que abdicou em favor
de Francisco Jr..

Seus amigos dizem que Da-
niel abomina saídas do tipo. Ja-
mais daria cargos para o sena-
dor não reeleito Vanderlan Car-
doso (PSD), que perdeu, porém,
conseguiu 633.843 votos, o 5º
lugar. Se nem Vanderlan for
nomeado, como alguém que
mal chegou a 20 mil votos para
deputado vai falar grosso para
pegar um contracheque gordo
no governo? Não vai. E o que
está superintendente, presiden-
te da agência ou até secretário
vai ficar com conversinha fiada
de continuar se nem um sujeito
com o maior posto parlamentar
do País vai ter cargo?

O sucessor de Ronaldo Caiado (PSD), Daniel Vilela (MDB), também venceu sem 2º turno, mas vai ter de trocar a tripulação durante o voo

Nem Zacharias Calil,
que é parlamentar
federal, tirou quase 
1 milhão de votos, 
é profissional
conhecido
mundialmente, tem
cargo garantido no
governo, imagine 
os candidatos a
deputado que nem
chegaram a 20 mil;
no caso do
Legislativo, a briga 
é de foice no escuro,
pois só há uma
cadeira em disputa,
só serve ela, todos se
acham merecedores
e ninguém abre mão

A vez é da equipe de Daniel e
da presidência da Assembleia 

Fotos: Divulgação
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Ex-prefeitos estão assanhados achando que Daniel vai demitir todo mundo que Caiado levou ao governo

Em 2022, Caiado chegou a uma solução: colocou na chapa todos



Luiz Felipe Pereira 

As eleições de 2026 conta-
ram novamente com forte par-
ticipação de personalidades do
esporte brasileiro. Ex-jogadores
de futebol, treinadores, meda-
lhistas olímpicos, dirigentes e
atletas de diversas modalida-
des estiveram entre os candi-
datos que buscaram espaço na
política nacional.

Entre os principais vence-
dores está o ex-goleiro Danrlei,
ídolo do Grêmio, que foi ree-
leito deputado federal pelo Rio
Grande do Sul com mais de
105 mil votos. Também garan-
tiu novo mandato o ex-nadador
olímpico Luiz Lima, reeleito
deputado federal pelo Rio de
Janeiro. Na Bahia, o ex-atacante
Bobô conquistou vaga como
deputado estadual, enquanto
o ex-lutador de MMA Felipe
Sertanejo foi eleito para a As-
sembleia Legislativa de São
Paulo. No Amazonas, Rozenha,
presidente da Federação Ama-

zonense de Futebol, assegurou
mais um mandato como de-
putado estadual.

Por outro lado, vários nomes
conhecidos do público esportivo
não conseguiram alcançar seus
objetivos nas urnas. O técnico
Vanderlei Luxemburgo dispu-
tou uma vaga ao Senado pelo
Tocantins, mas terminou a cor-
rida eleitoral fora das posições
de classificação. Outro ex-jo-
gador de destaque que não ob-
teve sucesso foi Edmundo, can-
didato a deputado federal pelo
Rio de Janeiro.

Em São Paulo, Luís Fabiano
também não conseguiu se ele-
ger deputado federal. Já Mar-
celinho Carioca ficou sem vaga
na disputa para deputado dis-
trital no Distrito Federal. Entre
os atletas olímpicos, a campeã
olímpica de judô Sarah Mene-
zes não alcançou uma cadeira
na Câmara dos Deputados.

O vôlei também teve re-
presentantes derrotados. A
ex-senadora Leila do Vôlei

não conseguiu retornar ao
Congresso, enquanto Maurício
Souza ficou fora da Câmara

Federal. No futebol, Marcos
Braz e Eduardo Bandeira de
Mello, ambos ex-dirigentes do

Flamengo, também não con-
quistaram mandatos. (Espe-
cial para O Hoje)

Quem são os ex-atletas Que foram às urnas no primeiro turno de 2026
Eleitos

2 Danrlei (PSD-RS) – reeleito deputado federal com 105.079 votos. Ex-goleiro de Grêmio, Fluminense

e Atlético-MG. 

2 Luiz Lima (Novo-RJ) – reeleito deputado federal com 79.249 votos. Ex-nadador olímpico. 

2 Bobô (PCdoB-BA) – eleito deputado estadual na Bahia. Ex-atacante e ídolo do Bahia. 

2 Felipe Sertanejo (PL-SP) – eleito deputado estadual em São Paulo. Ex-lutador de MMA. 

2 Rozenha (PSD-AM) – reeleito deputado estadual no Amazonas. Presidente da Federação

Amazonense de Futebol. 

Não eleitos

2 Vanderlei Luxemburgo (Podemos-TO) – candidato ao Senado, terminou em 7º lugar. 

2 Edmundo (PSDB-RJ) – não conseguiu vaga para deputado federal. 

2 Luís Fabiano (MDB-SP) – não foi eleito deputado federal. 

2 Marcelinho Carioca (Republicanos-DF) – não conquistou vaga de deputado distrital. 

2 Sarah Menezes (MDB-PI) – campeã olímpica do judô, não foi eleita deputada federal. 

2 Leila do Vôlei (PDT-DF) – não conseguiu a reeleição ao Senado. 

2 Maurício Souza (PL-MG) – não foi reeleito deputado federal. 

2 Marcos Braz (PSDB-RJ) – não foi eleito deputado federal. 

2 Eduardo Bandeira de Mello (PV-RJ) – não conseguiu a reeleição para deputado federal.
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Ex-jogadores, treinadores, medalhistas
olímpicos e dirigentes disputaram cargos
pelo País; alguns garantiram mandato,
enquanto outros ficaram pelo caminho

Das arenas para as urnas

Nomes conhecidos do esporte brasileiro participaram das eleições de 2026 em diferentes Estados

Reprodução/Redes sociais/Marcelinho Carioca

Lionel Messi colocará um
ponto final em uma das car-
reiras mais vitoriosas da his-
tória das seleções nesta terça-
feira (6). Aos 39 anos, o camisa
10 fará sua última partida pela
Argentina no amistoso diante
de Benin, às 20h (de Brasília),
no Estádio Monumental de Nú-
ñez, em Buenos Aires.

A despedida do craque será
marcada por uma série de ho-
menagens organizadas pela
Associação de Futebol Argen-
tino (AFA). O evento contará
com a presença de jogadores
que participaram da conquista
da Copa do Mundo de 2022,
além de ações especiais para
celebrar a trajetória do maior
ídolo recente da Albiceleste.

Messi anunciou que encer-
raria seu ciclo na seleção após
a Copa do Mundo de 2026. Em
mensagem publicada nas redes
sociais, o atacante agradeceu
o apoio recebido ao longo da
carreira e afirmou que seguirá
acompanhando e torcendo
pela equipe nacional.

A trajetória do argentino
pela seleção principal começou
em 2005 e se transformou em
uma das mais vitoriosas do
futebol mundial. Ao longo de
21 anos, Messi disputou 207
partidas e marcou 125 gols
pela Argentina. No período,
conquistou a Copa do Mundo
Sub-20 de 2005, a medalha de
ouro nos Jogos Olímpicos de
Pequim, em 2008, a Copa Amé-
rica de 2021, a Finalíssima, a
Copa do Mundo de 2022 e a
Copa América de 2024.

Além dos títulos, o craque
acumulou recordes históri-

cos. Em 2026, passou a inte-
grar o seleto grupo de joga-
dores com mais participações
em Copas do Mundo e con-
solidou seu nome entre os
maiores artilheiros da histó-
ria da competição.

A despedida acontece após
Messi ficar fora dos primeiros

compromissos da Argentina
depois do Mundial. A equipe
enfrentou Bolívia e Burkina
Faso antes de confirmar a pre-
sença do camisa 10 no amistoso
contra Benin, escolhido para
marcar oficialmente sua última
atuação pela seleção.

Fora de campo, Buenos Ai-
res também receberá uma pro-
gramação especial. A AFA pro-
moverá a Fan Fest “Gracias,
Leo”, com shows, atrações para
os torcedores e transmissão
da partida. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Ficha técnica
Argentina x Benin
Competição: Amistoso Inter-
nacional
Data: 6 de outubro de 2026
Horário: 20h (de Brasília)
Local: Estádio Monumental

de Núñez, Buenos Aires (ARG)
Transmissão: SporTV e ge.tv.  

A Seleção Brasileira per-
deu uma posição no ran-
king da Fifa e deixou o
grupo das cinco melhores
equipes do mundo. Na
atualização mais recente
da entidade, o Brasil caiu
para a sexta colocação após
ser ultrapassado por Por-
tugal, que vive bom mo-
mento sob o comando do
técnico Jorge Jesus.

A seleção portuguesa
aproveitou a campanha de
100% de aproveitamento
na atual edição da Liga das
Nações para ganhar pontos
suficientes e assumir o quin-
to lugar da classificação

mundial. Os europeus ven-
ceram Noruega, Dinamarca
e País de Gales durante a
última Data Fifa, garantindo
classificação antecipada
para a fase eliminatória da
competição.

O Brasil, por sua vez,
encerrou a janela interna-
cional com empate e vitó-
rias diante de Austrália e
Índia. Apesar dos resulta-
dos positivos, o desempe-
nho não foi suficiente para
manter a equipe entre as
cinco primeiras posições
do ranking mundial. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Brasil deixa o top
5 do ranking da Fifa 
após avanço de Portugal

PERDENDO POSIÇÕES 

Messi faz último jogo pela
Argentina nesta terça-feira

FIM DE UMA ERA

Reprodução/Redes sociais/Messi

Portugal ultrapassou o Brasil após sequência positiva na 
Liga das Nações e assumiu a quinta colocação do ranking

Rafael Ribeiro/CBF 
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Lionel Messi
encerrará uma
trajetória de mais 
de duas décadas
com a camisa da
seleção argentina
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Renata Ferraz

O dia 12 de outubro reúne
duas celebrações importantes
para os brasileiros: o Dia de
Nossa Senhora Aparecida, pa-
droeira do Brasil, e o Dia das
Crianças. A data, marcada pelo
feriado nacional e por home-
nagens à santa, também se
transforma em oportunidade
para famílias, instituições e co-
munidades compartilharem
momentos de fé, alegria e so-
lidariedade.

Em Goiânia e na Região Me-
tropolitana, diferentes grupos
aproveitam o período para
transformar doações em pre-
sentes, alimentos e momentos
de diversão para crianças que
vivem em situação de vulne-
rabilidade. São iniciativas que
dependem da participação da
sociedade e mostram que pe-
quenos gestos podem ganhar
grandes proporções quando
várias pessoas se unem por
uma mesma causa.

Uma dessas ações é reali-
zada pela Comunidade Santa
Edwiges, ligada à Paróquia
Nossa Senhora Rainha do Povo,
no Residencial Solar Ville, em
Goiânia. Todos os anos, volun-
tários organizam uma festa
dedicada às crianças da região,
com brincadeiras, alimentação,
atividades de evangelização e
distribuição de brinquedos.

A iniciativa é realizada de
forma voluntária e depende
integralmente de doações. Para
a edição deste ano, marcada

para o dia 12 de outubro, a or-
ganização ainda busca brin-
quedos e contribuições em di-
nheiro para conseguir atender
as crianças que participarem
da programação.

Uma tradição construída
pelos moradores

Cleonilda que é uma das
organizadoras da festa deste
ano, a iniciativa surgiu há
muitos anos dentro da própria
comunidade. Durante o pe-
ríodo da pandemia, no entan-
to, a comemoração precisou
ser interrompida, já que não
era possível reunir as crianças
e suas famílias.

Com a retomada das ati-

vidades, a organização voltou
a ser feita por moradores e
voluntários. A cada ano, uma
nova equipe assume a res-
ponsabilidade pela festa. Em
2026, Cleonilda está à frente
da organização ao lado de
Antônia, com o apoio de um
grupo formado por diversos
voluntários.

“É um trabalho voluntário”,
explica Cleonilda. Segundo a
voluntária, a festa não conta
com uma fonte própria de re-
cursos e é construída a partir
da colaboração de moradores,
comerciantes da região e pes-
soas que se sensibilizam com
a iniciativa.

As doações podem ser fei-

tas de diferentes formas. Além
de dinheiro para a compra
dos brinquedos, a comunidade
também recebe doações dos
próprios presentes que serão
entregues às crianças. Quem
preferir contribuir presencial-
mente também pode levar os
itens à paróquia ao longo desta
semana.

Festa espera 
receber até 200 crianças

No ano passado, aproxi-
madamente 140 crianças par-
ticiparam da comemoração.
Para este ano, a expectativa
dos organizadores é receber
entre 150 e 200 crianças, em-
bora não exista um número

fechado de participantes.
A festa é aberta às crianças

da comunidade e de regiões
próximas. De acordo com Cleo-
nilda, o aumento do número
de ocupações existentes na
região também deve contri-
buir para uma participação
maior neste ano.

As crianças não participam
sozinhas. As famílias acompa-
nham os pequenos durante
toda a programação e também
participam do momento de
confraternização. A proposta,
portanto, vai além da entrega
de presentes: é um dia pensado
para reunir moradores, forta-
lecer os vínculos da comuni-
dade e proporcionar às crian-
ças uma manhã de diversão.

A programação começa às
8h30, no dia 12 de outubro, e
inclui evangelização, teatro,
pintura no rosto, gincanas, pula-
pula, piscina de bolinhas, algo-
dão-doce, pipoca e bolo. Neste
ano, também será servido pão
com carne às famílias.

Quem quiser colaborar
pode fazer qualquer contri-
buição em dinheiro pelo PIX
40919250149, em nome de
Vera Lúcia. Também são acei-
tas doações de brinquedos,
que podem ser entregues na
própria comunidade ou le-
vadas à Paróquia Nossa Se-
nhora Rainha do Povo ao lon-
go desta semana.

A festa será realizada na
Rua SV-61, Residencial Solar
Ville, acima da Escola Munici-
pal, em Goiânia.

A mobilização para tornar
o Dia das Crianças mais es-
pecial também chegou a ins-
tituições e projetos sociais
de Goiânia e Aparecida de
Goiânia. No Instituto do Apa-
relho Digestivo (IAD), por
exemplo, uma campanha de
arrecadação de brinquedos
foi iniciada em parceria com
a Escola Saigo.

A instituição de ensino aten-
de mais de 80 famílias de baixa
renda no Setor Expansul, em
Aparecida de Goiânia. A cam-
panha recebe brinquedos des-
tinados a crianças de 4 a 6
anos até o dia 16 de outubro.
As doações podem ser entre-
gues na portaria do IAD.

Outra iniciativa também
busca ampliar a corrente de
solidariedade. O projeto Ca-
minhos do Bem Goiás, que
atua com famílias em situação
de vulnerabilidade, lançou
uma campanha com a meta
de reunir 1 mil padrinhos. A
proposta é receber contribui-
ções a partir de R$ 5 para a
compra e distribuição de brin-
quedos, guloseimas, cestas bá-
sicas e outros itens às famílias
atendidas.

A organização reforça que
valores considerados peque-
nos individualmente podem
fazer diferença quando reu-
nidos. As contribuições podem
ser feitas pelo PIX (62) 99253-

7362, em nome de Caminhos
do Bem Goiás.

Em Aparecida de Goiânia,
o Instituto Solidário Aparecida
de Goiânia, que completa 15
anos de atuação, também está
mobilizando a população. A
instituição arrecada brinque-
dos e alimentos não perecíveis
para crianças e famílias aten-
didas pelo projeto.

A campanha nasceu com a
proposta de transformar ações
simples em momentos de aco-
lhimento. A iniciativa destaca
que, para uma criança que en-
frenta dificuldades, receber
um brinquedo, um alimento
ou simplesmente perceber que
alguém se lembrou dela pode

representar muito mais do que
o valor material da doação.

Embora as campanhas te-
nham formatos diferentes, to-
das partem de um mesmo prin-
cípio: a solidariedade pode ser
construída com aquilo que
cada pessoa consegue oferecer.
Um brinquedo guardado em
casa, uma contribuição de R$
5, um alimento não perecível
ou mesmo a divulgação de
uma campanha podem ajudar
a ampliar o alcance das ações.

Para quem organiza essas
iniciativas, a expectativa é que
as arrecadações consigam aten-
der um número cada vez
maior de crianças. Mas o ob-
jetivo não está apenas na quan-

tidade de presentes entregues.
Por trás de cada doação existe
a tentativa de proporcionar
um momento de alegria, con-
vivência e acolhimento. (Es-
pecial para O HOJE)

Comunidade Santa Edwiges busca brinquedos e contribuições para atender até 200 crianças 

Outras iniciativas também mobilizam doações 

Iniciativas em Goiânia e Aparecida de Goiânia dependem de doações e voluntários para atender famílias em situação de vulnerabilidade 

Doações de brinquedos e dinheiro ajudam projetos sociais a preparar ações especiais para o Dia das Crianças

Corrente de solidariedade arrecada
doações para levar alegria às crianças 

Como fazer para ajudar

PIX para doações: 409.192.501-49

– Vera Lúcia

Endereço para doações: Paróquia

Nossa Senhora Rainha do Povo

Rua Capitão Grisnel, 25.000, Vila

Regina, Goiânia (GO)

Quem quiser levar brinquedos ou

outras doações, pode entrar em

contato pelo número (62) 99413-

3104  (Cleonilda)

Fotos: Arquivo pessoal/Cleonilda
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Anna Salgado

Mesmo após os problemas
registrados com a grama sin-
tética instalada em canteiros
de Goiânia durante o período
chuvoso de 2025, a gestão do
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) mantém a aposta no
material. A Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Comurg)
lançou licitação de R$ 1,37 mi-
lhão para adquirir 13,5 mil
metros quadrados de grama
sintética para campos esporti-
vos e praças. A contratação
ocorre depois de trechos do
material instalados na Avenida
Castelo Branco e na Rua 44 se-
rem arrancados por temporais
e de a proposta enfrentar ques-
tionamentos do Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO).

A utilização da grama sin-
tética começou a ser defendida
por Mabel no segundo semes-
tre de 2025 como alternativa
para a manutenção dos can-
teiros da Capital. O prefeito
assumiu a autoria da ideia e
também planejou expandir os
testes para o Parque Vaca Bra-
va, com a implantação de áreas
sintéticas sob as árvores.

Entre os argumentos apre-
sentados por Mabel estava a
redução da necessidade de
manutenção. Segundo o pre-
feito, alguns canteiros preci-
savam passar por até 18 podas
por ano, o que também po-
deria causar transtornos no
trânsito. A cobertura artificial
seria uma alternativa para di-
minuir a poeira e a frequência
desses serviços.

Mabel também afirmou ter
comparado a temperatura da
grama sintética com a da gra-
ma natural seca. Segundo o
prefeito, o material artificial
apresentava temperatura dois
graus inferior. Outro argu-
mento apresentado foi a dre-

nagem: Mabel afirmou que
as perfurações existentes na
grama sintética permitiriam
a passagem da água.

A experiência, porém, en-
frentou problemas com a che-
gada das chuvas. Temporais
arrancaram trechos do ma-
terial instalado nos canteiros
e deslocaram a cobertura das
áreas onde havia sido colo-
cada. O Ministério Público de
Goiás também acionou a Jus-
tiça para suspender a insta-
lação da grama sintética.

Após os problemas, Mabel
reconheceu que a iniciativa
não havia funcionado naque-
le primeiro momento, mas
afirmou que a experiência
não significava o abandono
definitivo da proposta. “Eu
sou um cara que inova. Al-
gumas inovações não funcio-
nam. A grama sintética, ela
não funcionou no primeiro
momento, mas nem por isso
a gente pode deixar de pensar
nela”, afirmou.

Soluções diferentes
Em outra declaração, o pre-

feito defendeu a estratégia de
testar soluções diferentes para
problemas da cidade. “Tudo
que a gente tem feito, nós te-
mos feito buscando soluções
diferenciadas. Essas soluções
exigem: algumas acertam, ou-

tras erram, outras não funcio-
nam. Quando não funciona,
você tira do mapa e vamos to-
car pra frente”, declarou.

Para o urbanista Fred Le
Blue Assis, a substituição da
vegetação natural por plástico
representa um problema para
o planejamento urbano de
Goiânia. O especialista acom-
panhou as intervenções reali-
zadas na Avenida Castelo Bran-
co e na Rua 44 e questionou a
utilização de uma cobertura
artificial para substituir áreas
de vegetação.

“É natural que a grama fi-
que seca durante a estiagem.
Essa mudança de cor faz parte
do ciclo das estações e nos aju-
da a internalizar a relação com
a natureza. Se não cuidamos
do pequeno, dificilmente cui-
daremos do macro. Substituí-
la por plástico é um erro que
pode custar caro no futuro”,
afirmou Fred Le Blue.

O urbanista também criti-
cou a utilização da grama sin-
tética como parte de um pro-
jeto permanente para a cidade.
“Trocar a grama natural pela
sintética como um projeto de
cidade é preocupante. Isso de-
sambientaliza as pessoas, cria
uma estética de shopping cen-
ter nas ruas e abre espaço
para uma lógica privatizante
do espaço público. Se natura-

lizarmos esse tipo de inter-
venção, estaremos caminhan-
do para uma cidade cafona e
desconectada do meio am-
biente”, declarou.

Drenagem urbana
Outro ponto destacado por

Fred Le Blue é a drenagem
urbana. Segundo o urbanista,
a grama sintética não possui
raízes que contribuam para a
infiltração da água da chuva
e, dependendo das condições
de instalação, pode favorecer
o escoamento para áreas pa-
vimentadas.

“Diferente da vegetação na-
tural, a grama sintética não
possui raízes que auxiliam na
infiltração da água da chuva.
Em chuvas mais fortes, pode
encharcar e escoar para o as-
falto, aumentando riscos de
alagamentos. Se não tiver furos
em sua extensão, haverá acú-
mulo de água, podendo se tor-
nar um criadouro de mosqui-
tos da dengue”, explicou.

Fred Le Blue também rela-
ciona a substituição da vege-
tação natural por material ar-
tificial à perda de característi-
cas ambientais dos espaços pú-
blicos e defende a retomada
de iniciativas anteriores de
planejamento urbano.

“Precisamos recuperar pro-
jetos bem-sucedidos do pas-

sado, como o plano de drena-
gem urbana e o Arboriza Gyn,
em vez de retroceder. O que
está em jogo é se queremos
uma Goiânia conectada à sua
vocação verde ou uma me-
trópole artificializada e im-
permeável”, afirmou.

Ações de plantio
Enquanto mantém a licita-

ção para a compra de grama
sintética, a Prefeitura de Goiâ-
nia também passou a divulgar
ações de plantio de vegetação
natural. Em 2026, a Comurg
informou ter plantado 104,9
mil metros quadrados de gra-
ma em canteiros, rotatórias e
praças da Capital.

Entre os locais que recebe-
ram o plantio estão a Alameda
Aeroporto, no Setor Santa Ge-
noveva, a Avenida Ary José
Cascão, o Recanto do Bosque,
o Jardim Curitiba, o Parque
Tremendão e o cruzamento
da 5ª com a 11ª Avenida, no
Setor Leste Vila Nova.

A divulgação do plantio
apresenta a grama natural
como parte das ações realiza-
das pela Comurg nos espaços
públicos. A informação, porém,
ocorre paralelamente à licita-
ção para aquisição de grama
sintética, que prevê material
destinado também a praças.
(Especial para O HOJE)

Após recuar do uso do material em canteiros, Comurg mantém licitação de R$ 1,37 milhão para comprar 13,5 mil m² destinados a campos e praças 

Três pessoas morreram e
outras 29 ficaram feridas em
24 acidentes registrados nas
rodovias federais que cortam
Goiás durante o fim de semana.
Segundo a Polícia Rodoviária
Federal (PRF), as ações de fis-
calização também resultaram
no registro de cerca de mil in-
frações de trânsito. Entre as
ocorrências com vítimas fatais,
estão acidentes registrados nas
BRs-050, em Ipameri; 060, em
Goiânia; e 153, em Porangatu.

No domingo, um passagei-
ro de 38 anos morreu após o
carro em que estava sair da
pista, capotar e pegar fogo na
BR-050, próximo ao distrito
de Domiciano Ribeiro, em Ipa-
meri, na região sudeste de
Goiás. Segundo o inspetor da
PRF, Victor Rustiguel, quatro
pessoas estavam no veículo
no momento do acidente.

Na BR-060, em Goiânia, um

motociclista de 63 anos morreu
enquanto trafegava no sentido
Abadia de Goiás–Goiânia. De
acordo com a fiscalização, a

motocicleta atingiu uma bolsa
utilizada para transporte de
cargas que estava caída na pis-
ta. Após a queda, o motociclista

foi atropelado por outro veí-
culo, que não foi identificado.

Já na BR-153, em Porangatu,
no norte de Goiás, um homem

de 82 anos morreu após a ca-
minhonete que dirigia colidir
com um caminhão. Informações
preliminares indicam que a ca-
minhonete acessou o acosta-
mento e, ao retornar para a pis-
ta, foi atingida pelo caminhão.
Com o impacto, o veículo foi
arrastado até bater contra uma
árvore.O motorista da caminho-
nete morreu no local. O condu-
tor do caminhão não sofreu fe-
rimentos. As causas dos aciden-
tes estão sendo investigadas pe-
las autoridades. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

TRÂNSITO

PRF registrou 24 acidentes e cerca de mil infrações nas rodovias federais que cortam o Estado 

Enquanto mantém
licitação para
comprar grama
sintética, Comurg
informa ter
plantado 104,9 mil
m² de espécies
naturais em
Goiânia em 2026

Prefeitura muda planos, mas
mantém aposta na grama sintética 

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/PRF
PRF registrou 24
acidentes e cerca de
mil infrações nas
rodovias federais
que cortam o Estado 
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Fim de semana tem 3 mortos e 29 feridos nas BRs de Goiás 
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Gabriel Dias

O governador Daniel Vilela
(MDB) foi reeleito neste do-
mingo (4) com 59,17% dos vo-
tos válidos, segundo apuração
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), e inicia o novo mandato
com a licitação da parceria pú-
blico-privada (PPP) do esgoto
revogada. A nova licitação está
prevista para o primeiro tri-
mestre de 2027. A Saneamento
de Goiás S.A. (Saneago) atende
75% da população com esgoto
e precisa chegar a 90% até
2033, prazo fixado pelo Marco
Legal do Saneamento.

A licitação revogada previa
investimento de R$6,2 bilhões
em contratos de 20 anos para
ampliar a coleta e o tratamento
de esgoto em 216 municípios,
divididos em três blocos regio-
nais, conforme edital publicado
pela Saneago em dezembro de
2025. O leilão marcado para
março deste ano não resultou
em contratação, e a Saneago
revogou o edital em agosto para
reformular o projeto.

Segundo Fred Le Blue, ur-
banista e ambientalista do co-
letivo Goiânia 2030,  o Governo
de Goiás e as prefeituras pre-
cisam tomar decisões urgentes
para tornar viável a meta de
90% de cobertura de esgoto
em 2033. Segundo o urbanista,
para efetivar a meta é neces-
sário ampliar investimentos
nos municípios mais necessi-
tados, combinar sistemas con-
vencionais com soluções pen-
sadas fora dos grandes centros,
integrar saneamento e plane-
jamento urbano, fortalecer tec-
nicamente as prefeituras, es-
tabelecer critérios de priori-
dade social e ambiental e ga-
rantir transparência no acom-
panhamento das metas. 

“O desafio não é apenas
construir mais redes de esgoto,
mas criar uma política de sa-
neamento territorialmente jus-

ta, ambientalmente responsá-
vel e economicamente susten-
tável”, afirmou. 

Cobertura atual 
e metas do Marco Legal

Em março de 2026, a Sa-
neago registrou 98% de aten-
dimento com água e 75% com
esgoto. A empresa tinha 2,6
milhões de ligações de água
e 1,6 milhão de ligações de
esgoto e atuava em 223 dos
246 municípios goianos. O
Marco Legal do Saneamento,
instituído pela Lei 14.026/2020,
exige 99% de cobertura de
água e 90% de coleta e trata-
mento de esgoto até 2033.

O déficit se concentra nos
municípios menores. Planos
microrregionais da Secretaria
de Estado da Infraestrutura
(Seinfra) e da Saneago apre-
sentados em 2025 mostram
que 148 dos 216 municípios
do projeto não têm sistema
coletivo de esgotamento sa-
nitário. Nesses locais, a po-
pulação usa fossas. Entre os
68 municípios que têm siste-
ma, 35 registram cobertura
urbana de rede coletora su-
perior a 60%. O projeto da
PPP previa a construção de
302 estações de tratamento
de esgoto e de 14 mil quilô-
metros de redes coletoras.

Fred afirma que a desigual-
dade entre a capital e o interior
é um dos principais desafios
do saneamento em Goiás. Para
o urbanista, a diferença está
relacionada, à concentração
histórica de investimentos e à
maior capacidade de pressão
institucional, política e midiá-
tica das grandes cidades. Nos
pequenos municípios, onde
essa capacidade é menor, o
urbanista defende políticas que
considerem as características
e as necessidades específicas
de cada território.

O urbanista também afir-
mou que a baixa densidade
populacional e o alto custo
por ligação tornam os sistemas
convencionais de redes cole-
tivas pouco viáveis em muitos
municípios. Fred defende sis-
temas descentralizados e so-
luções baseadas na natureza
para pequenos núcleos urba-
nos, distritos, comunidades
rurais e áreas isoladas, inclu-
sive de forma complementar
às redes convencionais. “Essas
soluções podem apresentar
menor complexidade e custos
de implantação e operação,
permitindo ampliar a cober-
tura de saneamento de ma-
neira mais adequada à reali-
dade local”, disse.

No país, cerca de 90 mi-

lhões de pessoas não têm co-
leta de esgoto, o equivalente
a 43,3% da população, segun-
do o Instituto Trata Brasil com
base no Sistema Nacional de
Informações em Saneamento
Básico (Sinisa) do Ministério
das Cidades, ano-base 2024.
O mesmo levantamento apon-
ta que 51,8% do esgoto gerado
no país é tratado.

O Ranking do Saneamento
2026, do Instituto Trata Brasil,
coloca Goiânia em sexto lugar
e Aparecida de Goiânia em oi-
tavo entre os 100 municípios
mais populosos do país. Goiâ-
nia também está entre as sete
capitais com mais de 90% de
coleta de esgoto.

Fred apontou o crescimento
desordenado da Região Me-
tropolitana de Goiânia, espe-
cialmente nas áreas periféricas,
com novos loteamentos e ocu-
pações irregulares que nem
sempre são acompanhados de
planejamento de redes de es-
goto, abastecimento de água e
drenagem urbana. “Quando a
expansão ocorre sem os devi-
dos estudos técnicos e ambien-
tais, o custo da infraestrutura
aumenta e os impactos acabam
sendo transferidos para toda
a sociedade, afetando rios, cór-
regos, drenagem, saúde pública
e qualidade de vida”, afirmou.

Nova licitação 
do esgoto está
prevista para o
primeiro trimestre
de 2027 e o déficit
se concentra 
nos municípios
menores do Estado

148 de 216 municípios do projeto
de esgoto não têm sistema coletivo

Tânia Rêgo/ABr

No País, cerca 
de 90 milhões de
pessoas não têm
coleta de esgoto,
o equivalente 
a 43,3% da
população
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O plano de governo de Da-
niel Vilela trata do saneamento
no eixo Infraestrutura, Terri-
tório e Sustentabilidade. O do-
cumento menciona investi-
mentos em coleta e tratamento
de esgoto, abastecimento de
água e segurança hídrica ur-
bana. Também cita um pro-
grama de água, saneamento e
cidades voltado a obras de es-
goto, drenagem e resíduos.

O urbanista afirmou que o
saneamento precisa estar ar-
ticulado aos Planos Diretores
municipais e ao planejamento
das três microrregiões de sa-
neamento. “Na prática, muitos
municípios não possuem ca-
pacidade técnica e recursos
humanos suficientes para
acompanhar a velocidade de
sua expansão urbana, fazendo
com que o Plano Diretor se
transforme, muitas vezes, em
uma carta de intenções com
pouca aplicação concreta”, dis-
se. Para Fred, “as metas de
universalização de água potá-

vel e esgotamento sanitário só
serão alcançadas se houver in-
tegração entre planejamento
urbano, saneamento, investi-
mentos, fiscalização e capaci-
dade técnica municipal”.

Em nota, a Saneago infor-
mou que o atendimento com
esgotamento sanitário chegou
a 75,57% da população e o de
água tratada a 98,35%. A com-
panhia afirmou que mais de

1,3 milhão de pessoas passa-
ram a contar com esgotamento
sanitário desde 2019 e que in-
vestiu R$2,8 bilhões em siste-
mas de água e esgoto entre
2021 e 2025. Segundo a em-

presa, o investimento acumu-
lado com parceiros ultrapassou
R$1 bilhão em 2025. A Saneago
também informou que as per-
das de água na distribuição
são de 21,5% em Goiás e de
13,5% em Goiânia, enquanto
a média nacional é de 39,53%.
(Especial para O HOJE)

Especialista aponta
desigualdade entre
capital e interior
como um dos
principais desafios
para o avanço 
do saneamento 
no Estado

Plano menciona investimentos no saneamento
Ana Laura Zanni



12 n MUNDO

Luma Silveira

O primeiro-ministro de
Israel, Benjamin Netanyahu,
parabenizou o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) pelo de-
sempenho no primeiro turno
das eleições presidenciais
de 2026 e desejou sucesso
ao candidato na segunda eta-
pa da disputa.

A manifestação foi divul-
gada nesta segunda-feira (5)
pelo gabinete do premiê israe-
lense, em uma publicação na
rede social X. Netanyahu afir-
mou que espera uma vitória
de Flávio e defendeu a reto-
mada da relação entre Israel
e Brasil nos moldes que consi-
dera positivos. 

“Estou ansioso para restau-
rar a extraordinária amizade
entre Israel e o Brasil. Melhores
votos por sua grande vitória,
meu amigo”, declarou Neta-
nyahu na mensagem.

Flávio Bolsonaro avançou
para o segundo turno da elei-
ção presidencial, realizado

após o resultado da votação
de domingo (4). A disputa pela
Presidência da República agora
será definida entre o candidato
do PL e o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). 

A manifestação de Neta-
nyahu ocorre em meio à defi-
nição do cenário para a se-
gunda etapa da eleição brasi-
leira. Ao desejar sorte ao se-
nador, o primeiro-ministro is-
raelense também sinalizou sua

preferência pelo candidato do
PL na disputa.

Relação 
entre os governos

A relação entre os governos
de Israel e Brasil passou por
momentos de tensão nos últi-
mos anos, especialmente du-
rante o governo Lula. O presi-
dente brasileiro fez críticas pú-
blicas à condução israelense
da guerra na Faixa de Gaza,

enquanto autoridades de Israel
reagiram às declarações.

Agora, com Flávio Bolsona-
ro no segundo turno, Netanya-
hu afirma esperar uma mu-
dança na relação diplomática
entre os dois países caso o se-
nador seja eleito. A eleição pre-
sidencial será decidida no se-
gundo turno, quando os elei-
tores voltarão às urnas para
escolher entre Flávio Bolsonaro
e Lula. (Especial para O HOJE)

Primeiro-ministro
israelense
afirmou esperar a
retomada de uma
“extraordinária
amizade” entre
Israel e Brasil

Netanyahu parabeniza Flávio por
votação e deseja sorte no 2º turno

A Embaixada dos Estados
Unidos em Brasília e os con-
sulados norte-americanos no
Brasil retomaram os atendi-
mentos presenciais nesta se-
gunda-feira (5). Segundo o De-
partamento de Estado dos EUA,
as representações voltaram às
operações normais, que in-
cluem os serviços consulares.
Além da unidade em Brasília,
foram retomados os atendi-
mentos nos consulados locali-
zados em São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Porto Alegre e Recife.

Os serviços presenciais ha-
viam sido suspensos na sexta-
feira (2), quando os funcioná-
rios foram orientados a traba-
lhar remotamente. Na ocasião,
o governo norte-americano ci-
tou preocupações com a segu-
rança, mas não explicou pu-
blicamente a natureza da pos-
sível ameaça.

A interrupção afetou en-
trevistas para emissão de vis-
tos e outros procedimentos
previamente agendados. Du-
rante a suspensão, os cidadãos
norte-americanos que preci-
sassem de ajuda emergencial
foram orientados a procurar
os canais de atendimento por
telefone ou e-mail.

Na sexta-feira, a Polícia Fe-
deral cumpriu dois mandados
de busca e apreensão em São

Paulo e no entorno do Distrito
Federal para apurar uma pos-
sível ameaça contra instala-
ções diplomáticas dos Estados
Unidos.

Segundo a PF, as buscas ti-
veram caráter preventivo. A
investigação foi realizada em
cooperação com agências de
inteligência estrangeiras e tra-
mita sob sigilo. O diretor-geral
da corporação afirmou poste-

riormente que não foi identi-
ficado um plano criminoso
contra a embaixada.

O governo norte-americano
não vinculou oficialmente a
retomada dos serviços ao re-
sultado da investigação. Tam-
bém não detalhou qual situa-
ção específica levou ao fecha-
mento temporário. Em comu-
nicado, o Departamento de Es-
tado informou que continuará

divulgando orientações de pro-
teção aos cidadãos norte-ame-
ricanos e trabalhando com as
autoridades brasileiras em
questões de segurança.

E quem perdeu 
o atendimento?

Até a divulgação da reto-
mada, o governo dos Estados
Unidos não havia apresentado
uma orientação geral sobre a

remarcação dos atendimentos
cancelados na sexta-feira.
Quem tinha entrevista de visto
ou outro serviço agendado
deve acompanhar o e-mail uti-
lizado no cadastro e consultar
os canais oficiais da Embaixada
ou do consulado responsável
pelo processo.

A orientação é evitar o pa-
gamento a terceiros que pro-
metam remarcações, anteci-
pações ou vagas fora dos sis-
temas oficiais. Informações so-
bre vistos e serviços consulares
devem ser verificadas direta-
mente nos canais do governo
norte-americano. (Bia Sales,
especial para O HOJE)

DEPOIS DA VOTAÇÃO

Divulgação

Serviços voltaram
a funcionar nesta
segunda-feira (5),
após suspensão
presencial
motivada por
questões de
segurança

Flávio Bolsonaro
avançou para o
segundo turno da
eleição presidencial,
realizado após o
resultado da
votação de 
domingo (4) 
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Embaixada e consulados retomam atendimento no Brasil
Divulgação/Embaixada dos Estados Unidos no Brasil
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Oncologista esclarece dúvidas sobre rastreamento, tratamento e informações que circulam nas redes

Luana Avelar

Açafrão capaz de combater
tumores, suplemento liberado
para qualquer paciente, au-
toexame suficiente para de-
tectar a doença. No Outubro
Rosa, quando o câncer de
mama ocupa mais espaço nas
redes sociais, informações cor-
retas passam a disputar aten-
ção com receitas caseiras, re-
latos pessoais e recomendações
apresentadas como universais.
Para quem tenta prevenir ou
enfrenta um diagnóstico, o ex-
cesso de conteúdo pode pro-
duzir justamente o contrário
do que promete: mais dúvida.

O Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA) estima 78.610 novos
casos de câncer de mama fe-
minina por ano no Brasil entre
2026 e 2028, o equivalente a
71,57 casos a cada 100 mil mu-
lheres. Em Goiás, são esperados
2.150 novos casos anuais no
mesmo período. A doença é a
neoplasia mais incidente entre
as mulheres brasileiras e goia-
nas, desconsiderados os tumo-
res de pele não melanoma.

Para o oncologista Augusto
Ribeiro Gabriel, um dos pro-
blemas está na maneira como
conteúdos sobre câncer che-
gam ao público, muitas vezes
sem qualquer distinção entre
tipos de tumores ou caracte-
rísticas dos pacientes. “A pessoa
fica meio perdida, um mar de
informações divergentes. En-
tão, saber o que é e o que não
é é muito importante. É en-
tender que é individualizado,
porque a maioria das coloca-
ções são genéricas. Fala que é
para câncer, como se todo cân-
cer fosse igual.” A generaliza-
ção, nesse caso, pode transfor-
mar uma dúvida legítima em
uma orientação inadequada.

Autoexame não substitui
rastreamento

Uma das confusões mais
frequentes envolve o autoe-

xame. Conhecer as próprias
mamas pode ajudar a perceber
mudanças, mas o toque não
funciona como método de ras-
treamento nem substitui os
exames indicados para cada
paciente.

“O autoexame não é usado
para rastreamento de câncer
de mama. A percepção de al-
terações nas mamas pode levar
a pessoa a procurar atendi-
mento, mas não substitui a
avaliação médica nem os exa-
mes indicados de acordo com
as características de cada pes-
soa”, comenta o especialista.
O papel da observação do pró-
prio corpo está, portanto, em
reconhecer algo diferente e
procurar avaliação.

Essa diferença também é
importante quando surge um
nódulo. Encontrar uma alte-
ração não significa receber
automaticamente um diag-
nóstico de câncer. Existem
condições benignas capazes
de provocar caroços e outras
mudanças na mama.

“Existem diferentes altera-
ções mamárias benignas que

também podem provocar nó-
dulos. Por isso, diante de uma
mudança percebida nas ma-
mas, a recomendação é buscar
avaliação profissional em vez
de tentar estabelecer um diag-
nóstico a partir de informações
encontradas na internet. A in-
vestigação médica é funda-
mental para determinar a na-
tureza da alteração e indicar,
quando necessário, os exames
complementares”, orienta Au-
gusto. O sinal merece atenção,
mas não permite conclusões
por conta própria.

Quando alimento 
vira promessa

Na outra ponta estão con-
teúdos que oferecem respostas
fáceis para uma doença com-
plexa. O açafrão aparece entre
os produtos associados, nas re-
des, à ideia de combater ou
até eliminar tumores. Para o
oncologista, alimentação e tra-
tamento precisam ocupar lu-
gares distintos.

“O consumo de determi-
nado alimento não deve ser
confundido com uma terapia

contra o câncer. A mesma
cautela vale para chás, recei-
tas caseiras e outras substân-
cias apresentadas como al-
ternativas capazes de tratar
ou eliminar a doença”, afir-
ma. Incorporar determinado
alimento à rotina não signi-
fica substituir uma terapia
indicada para o câncer.

As dúvidas chegam também
aos suplementos. Creatina, vi-
taminas e outros produtos fre-
quentemente associados à saú-
de e ao desempenho físico não
devem ser adotados durante
um tratamento oncológico ape-
nas porque são utilizados por
outras pessoas.

“A utilização de suplemen-
tos deve ser discutida indivi-
dualmente com a equipe res-
ponsável pelo tratamento. Uma
recomendação encontrada na
internet ou utilizada por outro
paciente não significa que será
adequada para todos.” A ex-
periência alheia pode render
uma pergunta para a consulta,
mas não uma prescrição.

Esse mesmo limite vale
para relatos sobre dietas, me-

dicamentos ou estratégias
adotadas durante o tratamen-
to. A palavra “câncer” reúne
doenças diferentes, e tentar
colocar todos os diagnósticos
sob uma única recomendação
é justamente uma das distor-
ções alimentadas por conteú-
dos genéricos.

“A maioria das colocações
são genéricas. Fala que é para
câncer, como se todo câncer
fosse igual. E não é. Esse es-
clarecimento também é im-
portante: quem está tratando
um câncer de mama tem um
tratamento muito diferente
de quem está tratando um
câncer de intestino ou de pul-
mão. Não tem nada a ver uma
coisa com a outra”, comenta
Augusto. É essa diferença que
impede transformar a expe-
riência de um paciente em re-
gra para outro.

Outros mitos continuam cir-
culando. A ausência de histó-
rico familiar não elimina a
possibilidade de desenvolver
câncer de mama, assim como
homens também podem ter a
doença, embora isso seja me-
nos frequente. A mamografia
permanece como o principal
exame utilizado no rastrea-
mento e deve integrar a ava-
liação conforme as caracterís-
ticas de cada paciente.

A internet pode ajudar a
formular perguntas e reco-
nhecer sinais de alerta. O pro-
blema começa quando a bus-
ca por informação vira pres-
crição. No câncer de mama,
açafrão não é tratamento, su-
plemento não deve ser ado-
tado porque funcionou para
outra pessoa e perceber um
nódulo não equivale a receber
um diagnóstico. Entre um con-
selho que cabe em um vídeo
e uma decisão médica existe
uma diferença essencial: o
que serve para uma paciente
não pode ser transformado
em regra para todas. (Espe-
cial para O HOJE)

Autoexame ajuda a mulher a conhecer as próprias mamas e perceber 
mudanças, mas não substitui o rastreamento nem a avaliação médica

Essência

Nem todo nódulo é câncer e nem
todo conselho serve para todas

Divulgação/Ministério da Saúde

Magnific
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Luana Avelar

Toda véspera de Nobel
de Literatura produz o
mesmo exercício: tentar
adivinhar uma escolha fei-
ta sob sigilo pela Academia
Sueca. Em 2026, a tradição
se repete com escritores
de diferentes países apa-
recendo nas bolsas de
apostas, embora nenhuma
dessas listas represente
uma seleção oficial. O ven-
cedor será conhecido nesta
quinta-feira (8).

A chinesa Can Xue chega
à semana do anúncio como
principal nome nas cotações
da casa britânica Ladbro-
kes. Autora de uma obra
marcada pela ficção expe-
rimental, ela aparece à fren-
te do japonês Haruki Mu-
rakami, presença recorren-
te nas especulações que an-
tecedem o Nobel.

Logo depois surgem o
australiano Gerald Murna-
ne e o norte-americano Tho-
mas Pynchon. Também apa-
recem entre os mais cotados
a mexicana Cristina Rivera
Garza, o espanhol Enrique
Vila-Matas, a portuguesa Lí-
dia Jorge, a russa Ludmila
Ulítskaia, a canadense Mar-
garet Atwood e o francês
Michel Houellebecq.

A lista reúne autores de
estilos e trajetórias bastan-
te diferentes. Rivera Garza
ganhou projeção interna-
cional também pelo livro
de memórias O Invencível
Verão de Liliana. Atwood
construiu uma carreira que
transita entre romance,
poesia, crítica e ensaio e
tem em O Conto da Aia seu
título mais conhecido. Já
Pynchon é um dos nomes

centrais da ficção norte-
americana contemporânea
e mantém há décadas uma
relação reservada com a
exposição pública.

Murakami, por sua vez,
tornou-se um dos escritores
japoneses mais lidos fora
de seu país e aparece há
anos entre os nomes lem-
brados quando o Nobel se
aproxima. A repetição, po-
rém, diz pouco sobre o re-
sultado. As indicações ao
prêmio permanecem con-
fidenciais, e as casas de

apostas trabalham com ex-
pectativas do mercado, não
com informações da Aca-
demia Sueca.

Entre brasileiros, Adélia
Prado também aparece nas
cotações da Ladbrokes, em-
bora fora do grupo com as
menores odds. A poeta mi-
neira integra uma relação
extensa de nomes acompa-
nhados pelo mercado às
vésperas da premiação. (Es-
pecial para O HOJE)

Muito além de uma histó-
ria sobre relações familiares,
“Entre Nós Três”, primeiro
romance da escritora Maria-
na Bregieiro, recupera um
dos períodos mais importan-
tes da história política brasi-
leira: a campanha pelas “Di-
retas Já”. Publicado pela Edi-
tora Labrador, o livro acom-
panha personagens que vi-
vem, em meio a conflitos pes-
soais e afetivos, a ebulição
política dos primeiros anos
da década de 1980, quando a
sociedade brasileira se mo-
bilizava pelo direito de esco-
lher diretamente o presidente
da República.

A obra transita entre di-
ferentes momentos históricos,
mas encontra no Recife de
1983 um de seus principais
núcleos. Na Universidade Fe-
deral de Pernambuco, os per-
sonagens se envolvem dire-
tamente na mobilização pelas
eleições diretas, confeccionam
panfletos, percorrem centros
acadêmicos em busca de
apoio e enfrentam tanto a in-
diferença de parte dos estu-
dantes quanto manifestações
favoráveis ao governo militar.
A política deixa, assim, de ser
apenas cenário e passa a in-
terferir nas relações, nas es-
colhas e nos conflitos que
movimentam a trama. 

Em “Entre Nós Três” há
também um embate de ideias
dentro do próprio grupo que
participa da mobilização. Os
personagens discutem os li-
mites da militância, questio-
nam a eficácia do voto direto
e confrontam diferentes vi-
sões sobre os caminhos para
superar o regime militar. O
livro mostra as divergências
existentes mesmo entre aque-
les que defendiam a redemo-
cratização do país.

Na obra, a mobilização ga-
nha dimensão histórica quan-
do os personagens participam
de manifestações e comícios
na Praça da Independência,

no Mosteiro de São Bento, no
Largo do Amparo e nas ruas
do centro do Recife, eventos
que reuniram estudantes, tra-
balhadores e lideranças po-
líticas. O romance dialoga
com a história real do país e
ilustra como a campanha pe-
las Diretas ultrapassava os
ambientes universitários e
alcançava diferentes grupos
sociais. 

O debate político aparece
de forma direta na voz da
personagem Laura, estudante
de Direito com um aguçado
senso de justiça que acredita
na participação popular como
instrumento de transforma-
ção social. Ao recuperar esse
discurso, a autora estabelece
uma ponte entre a experiên-
cia individual de seus perso-

nagens e uma discussão mais
ampla sobre democracia e
representação.

Ao reconstruir o ambiente
político dos anos 1980 e colo-
cá-lo em contato com as dú-
vidas, paixões, divergências
e relações de uma geração,
Mariana Bregieiro apresenta
as “Diretas Já” como uma ex-
periência vivida por pessoas
comuns que precisaram de-
cidir de que lado da história
queriam estar.

Mariana Bregieiro nasceu
no interior de São Paulo em
1991 e mudou-se para Recife
ainda pequena. É formada
em Direito e pós-graduada
em Direito Processual Civil
pela Universidade Federal de
Pernambuco. (Especial para
O HOJE)
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ludida 
derin ameaça sua funcio-

nária por comentários inde-
sejados. No hospital, Haluk so-
fre uma convulsão e é inter-
nado às pressas em tekirdag.
Gönül não sai do lado do ma-
rido e selçuk a confronta du-
rante a visita, revelando preo-
cupação genuína com o pai,
pois não quer perdê-lo logo
após a morte da mãe. asya e
derin se encontram; asya exige
que ela retire as falsas acusa-
ções, ou então revelará toda
a história do falso sequestro
planejado por derin. 

A nobreza do Amor
Miguel se desespera ao

perceber que tirou a vida de
um homem. Fortunato abre
uma investigação, e salma
teme por seu pai. Miguel é
detido, e omar, Lúcia/alika e
tonho apoiam salma e sua fa-
mília. Malungo visita alika e
Niara e avisa que retornará
para seu lar. ana Maria con-
fessa que teme perder a com-
panhia de Caetana. Virgínia e
Mirinho se mudam tempora-
riamente para o engenho. ali-
ka tem um pesadelo com Jen-
dal. Halim anuncia que Fuad

não se casará mais com salma.
José se aproxima de Batanga.
Jendal chega ao Brasil.

Por Você
zé, se apresentando como

Carlos, sonda Bela sobre o
acidente que vitimou Juli. iara
aceita dar uma nova chance
a Juarez. Bela e as crianças
se emocionam com a chega-
da do aniversário de Juli. enzo
agradece Lucas por insistir
por seu retorno à escola. Me-
linda comenta com Próspero
sobre o ensaio para uma
apresentação especial no hos-

pital, e Próspero diz que vai.
toy e Leandra conversam so-
bre suas famílias. Vanessa
convoca Leandra para inte-
grar o Conselho do hospital.
zé confronta Juarez sobre o
acidente com Juli.

Quem Ama Cuida
tom garante seu apoio a

Pilar. Mau Mau comenta com
adriana que está tomando co-
ragem para contar a Felipe que
é irmão dela. edvaldo acredita
que diná possa ter tido um
caso com arthur. Pilar pede
para iuri descobrir tudo sobre

a família de andréa. No evento
em homenagem a arthur, Nan-
cy apresenta adriana Brandão
como a nova sócia da joalheria,
para a surpresa de todos. tiago
não aceita se unir a Pilar, e
deixa a tia preocupada ao co-
gitar a possibilidade de vender
sua parte da sociedade para
adriana. silvana comenta com
tiago que ficou surpresa ao
saber que Nancy conhece
adriana. adriana comunica a
ingrid que contratou um audi-
tor para fazer auditoria na joa-
lheria. Pilar convoca tom para
uma missão contra adriana.

RESUMO
t

de NoVeLas

Nobel de
Literatura será
anunciado nesta
quinta-feira
Can Xue lidera as apostas para o
prêmio de 2026, seguida por nomes
como Haruki Murakami, Gerald
Murnane e Thomas Pynchon

Can Xue lidera as cotações internacionais para o Nobel de
Literatura de 2026 e é conhecida por uma obra experimental

LIVRARIA
t

Livro acompanha
personagens que
vivem, em meio a
conflitos pessoais

e afetivos, a
ebulição política

dos primeiros
anos da década 

de 1980

Reprodução

Romance de Mariana Bregieiro
resgata efervescência 
política das “Diretas Já”
“Entre Nós Três” se situa entre os anos de 1983 e 1985 e
aborda mobilização pelo voto direto, memória e democracia
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Em 2026, a
tradição se
repete com

escritores de
diferentes países
aparecendo nas

bolsas de
apostas, embora
nenhuma dessas
listas represente

uma seleção
oficial



O Centro Cultural UFG re-
cebe, em outubro e novem-
bro, a temporada 2026 do
Projeto Allegretto, iniciativa
que apresenta concertos di-
dáticos gratuitos voltados
principalmente a estudantes.
A proposta combina música
de câmara e explicações so-
bre o repertório, os instru-
mentos e a construção das
obras apresentadas.

O Trio de Câmara Alle-
gretto é formado por violino,
piano e violoncelo. Durante
os concertos, os músicos in-
terrompem a execução em
alguns momentos para con-
versar com o público, apre-
sentar características das pe-
ças e demonstrar como cada
instrumento participa da
composição. Também há es-
paço para perguntas dos par-
ticipantes.

A temporada terá duas
apresentações no Teatro do
Centro Cultural UFG, nos dias
7 de outubro e 11 de novem-
bro, ambas às 15h. A entrada
é gratuita, mediante agenda-
mento prévio e disponibili-
dade de vagas.

O formato foi pensado

para aproximar estudantes
de uma linguagem musical
que nem sempre faz parte
da rotina escolar. Elementos
como ritmo, melodia, harmo-
nia e intensidade entram na
conversa ao lado da própria
execução das obras, permi-
tindo que o público acompa-
nhe como diferentes camadas
sonoras se organizam dentro
de uma peça.

Ao trazer explicações para
dentro do concerto, o projeto
também altera a relação tra-
dicional entre palco e plateia.
Os espectadores não apenas
acompanham a apresentação,
mas recebem referências
para perceber diferenças de
timbre, dinâmica e interação
entre os instrumentos.

A iniciativa integra as
ações de formação de público

e difusão artística do Centro
Cultural UFG, unidade vin-
culada à Secretaria de Arte e
Cultura da Universidade Fe-
deral de Goiás (Seacult/UFG).
O projeto aposta no contato
direto entre músicos e estu-
dantes como forma de am-
pliar o acesso à música de
câmara e estimular novas ex-
periências de escuta. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

dinheiro Vivo
a Galeria Leo romano

abre, na terça-feira (6), a ex-
posição Vik Muniz – dinheiro
Vivo. a mostra reúne trabalhos
em que fragmentos de cédu-
las brasileiras são transfor-
mados em imagens de ani-
mais e paisagens. a série co-
meçou após uma visita do ar-
tista à Casa da Moeda do Bra-
sil, onde ele conheceu o pro-
cesso de fabricação do di-
nheiro e passou a utilizar cé-
dulas descartadas como ma-
téria-prima. entre as obras,
aparecem espécies estampa-
das nas notas brasileiras,
como mico-leão-dourado, ara-
ra, garça, lobo-guará e onça-
pintada. Quando: abertura na
terça-feira (6), às 19h; visitação
até 31 de janeiro de 2027.
onde: Galeria Leo romano.
entrada gratuita.

Arte naïf no mAG
o Museu de arte de Goiâ-

nia recebe, na terça-feira (6),
visitação à terceira edição do
encontro Nacional de artistas

Naïfs. a exposição reúne
obras de 86 pintores e cria-
dores autodidatas de dife-
rentes regiões do Brasil, com
trabalhos marcados pela es-
pontaneidade, pela imagina-
ção e pela representação de
cenas, crenças e memórias
do cotidiano. a edição tam-
bém homenageia waldomiro
de deus, nome importante
da arte naïf brasileira. Quan-
do: terça-feira (6), das 8h às
12h e das 13h às 17h. onde:
Museu de arte de Goiânia,

Bosque dos Buritis, setor
oeste. entrada gratuita.

estrela dançante
a Galeria eLo recebe, na

terça-feira (6), visitação à ex-
posição estrela dançante, in-
dividual da artista desirée
Hirtenkauf realizada em par-
ceria com a Galeria tato. a
mostra reúne processos, me-
mórias e narrativas desen-
volvidos pela artista em sua
pesquisa, propondo uma re-
flexão sobre aquilo que per-

manece, se transforma e en-
contra novas formas de exis-
tir. a programação também
inclui uma conversa com Hir-
tenkauf, voltada à apresen-
tação dos processos que atra-
vessam a produção exposta.
Quando: terça-feira (6), das
10h às 18h. onde: Galeria
eLo. entrada gratuita.

Acervo nara Roesler
a Galeria Leo romano

abre, na terça-feira (6), uma
exposição com obras do acer-
vo da Nara roesler, distribuí-
das entre o primeiro e o se-
gundo pavimentos do espaço.
a seleção reúne artistas de
diferentes gerações, pesquisas
e linguagens, entre eles abra-
ham Palatnik, tomie ohtake,
daniel senise, Lucia Koch, Julio
Le Parc e rodolpho Parigi. a
mostra integra a programação
do ano em que a galeria Nara
roesler celebra 50 anos de
trajetória. Quando: abertura
na terça-feira (6), às 19h; visi-
tação até 31 de janeiro de
2027. onde: Galeria Leo ro-
mano. entrada gratuita.

Trabalho estabelece uma relação entre o dinheiro como símbolo de
valor econômico e as imagens associadas ao território brasileiro

AGENDA
t

CuLturaL HORÓSCOPO
t

Alexandre Borges defende
proibição de bets no do-
mingão

alexandre Borges viralizou
nas redes sociais após defen-
der, durante o domingão com
Huck, a proibição das casas
de apostas virtuais e da pu-
blicidade de bets no Brasil.
Convidado do júri do dança
dos Famosos, o ator falou so-
bre os riscos do vício em jogos
de azar ao comentar o per-
sonagem ulisses, de Quem
ama Cuida, que enfrenta pro-
blemas relacionados ao tema.
Luciano Huck tentou conduzir
a fala para a novela, mas Bor-
ges continuou a defesa do
debate público. “Vamos ver o
que vai acontecer no Con-
gresso”, afirmou.

dayse Paparoto comenta
volta de marcelo ao mas-
terChef

dayse Paparoto comen-
tou a ausência dela na nova
temporada do MasterChef
Profissionais e falou sobre
o retorno de Marcelo Verde
ao reality. Vencedora da edi-
ção de 2016, a chef prota-

gonizou embates com o co-
zinheiro durante o progra-
ma, mas afirmou que a si-

tuação ficou no passado.
“eu também mudei e ama-
dureci bastante ao longo

desses anos”, disse ao Me-
trópoles. dayse afirmou de-
sejar sucesso a Marcelo e
aos demais participantes da
temporada, que estreia na
terça-feira (6). Hoje, a chef
diz viver novos projetos,
mas guarda carinho pela
experiência no reality.

Viúva de lito sousa apoia
homenagem em aeroporto

Mila seidl, viúva de Lito
sousa, comentou a proposta
de renomear o aeroporto in-
ternacional de Guarulhos em
homenagem ao piloto e in-
fluenciador. em vídeo nas re-
des sociais, ela afirmou que
a família vê a ideia com cari-
nho, já que Lito trabalhou por
quase três décadas no termi-
nal e tinha forte ligação com
o local. “ele passou mais parte
da vida dele lá no aeroporto
do que em qualquer outro lu-
gar”, disse. Mila também con-
tou que o marido, morto na
quinta-feira (1º), pediu que
parte de suas cinzas fosse es-
palhada em Guarulhos, lugar
que ela definiu como “um pa-
raíso para ele”.

CELEBRIDADES

Sandra Annen-
berg apareceu
emocionada nas re-
des sociais neste
domingo (4) ao fa-
lar sobre a impor-
tância do voto. A
apresentadora do
Globo Repórter re-
lembrou a primei-
ra vez em que vo-
tou, em 1989, após
a redemocratiza-
ção, e classificou o
dia de eleição como
uma “festa da de-
mocracia”. Com os
olhos marejados,
Sandra afirmou
que o voto é um momento
de igualdade entre os ci-
dadãos. “É o dia em que
a gente pensa no futuro.

Em que todos somos
iguais. Porque o meu voto
tem o mesmo peso que o
seu”, disse.

Sandra Annenberg se 
emociona ao falar sobre voto

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

evidência. Vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem logo

no começo da semana. uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao ritmo de trabalho. Começar

a semana sem sobrecarga ajuda

a manter o equilíbrio nos próxi-

mos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. Vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar as

prioridades da semana. um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas de longo

prazo se renova. a semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. Bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue forte no co-

meço da semana. Confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Concertos didáticos gratuitos aproximam estudantes da 
música de câmara em apresentações com violino, piano e violoncelo

Centro Cultural UFG recebe
temporada do Projeto Allegretto

Divulgação

Acervo VIk Muniz/Nara Roesler

TERÇA-FEIRA, 6 DE OUTUBRO DE 2026
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Luana Avelar

Hoje, um casal homoafeti-
vo que decide se casar em
Goiás precisa reunir docu-
mentos, apresentar testemu-
nhas, escolher o regime de
bens e procurar um Cartório
de Registro Civil. O procedi-
mento parece corriqueiro. Há
15 anos, porém, o reconheci-
mento dessas relações como
família ainda não estava as-
segurado de forma uniforme
no país e podia depender da
interpretação de cada juiz.

Entre 2015 e 2025, Goiás re-
gistrou 4.934 casamentos ho-
moafetivos. Os dados do Ope-
rador Nacional de Registro Civil
(ONR), divulgados pelo Tribunal
de Justiça de Goiás (TJGO), mos-
tram que 4.707 correspondem
a casamentos civis, 126 a casa-
mentos religiosos e 101 a trans-
crições. No mesmo período, fo-
ram registrados 368.032 casa-
mentos no Estado.

A mudança começou a ga-
nhar contornos nacionais em
maio de 2011, quando o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
reconheceu, por unanimidade,
as uniões entre pessoas do
mesmo sexo como entidades
familiares e afastou a diferença
de tratamento em relação às
uniões estáveis heterossexuais.

Dois anos depois, a Reso-
lução nº 175 do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) trans-

formou esse reconhecimento
em uma regra para os cartó-
rios. Desde 2013, nenhuma
serventia pode recusar a ha-
bilitação, a celebração do ca-
samento civil ou a conversão
de uma união estável em ca-
samento pelo fato de os pre-
tendentes serem do mesmo
sexo. Na prática, deixou de
ser necessária uma autoriza-
ção judicial específica.

“O casamento civil é um di-
reito e o procedimento para
casais homoafetivos ocorre di-
retamente no Registro Civil,
com segurança jurídica e ob-
servância das etapas previstas
para a habilitação. O cartório
faz a análise da documentação
e verifica a existência de even-
tuais impedimentos, como
ocorre em qualquer pedido de
casamento. Por isso, o primeiro
passo para quem pretende se
casar é procurar o Registro Ci-
vil e buscar orientação sobre
os documentos e procedimen-
tos necessários”, explica Bruno
Quintiliano, conselheiro da As-
sociação dos Registradores de
Pessoas Naturais do Estado de
Goiás (Arpen-GO).

É na habilitação que a parte
menos visível do casamento
acontece. O cartório confere
documentos, verifica o estado
civil dos pretendentes e analisa
se existe algum impedimento

legal. Em geral, são exigidos
documento de identificação,
certidão de nascimento atua-
lizada para solteiros e, para
quem já foi casado, certidão
com a averbação do divórcio
ou outro comprovante da si-
tuação civil. Duas testemunhas
maiores de idade também par-
ticipam do processo.

Antes da cerimônia, há
ainda uma decisão com con-
sequências que podem atra-
vessar toda a vida do casal:
o regime de bens. A escolha
interfere na administração e
na partilha do patrimônio e,
em determinadas situações,
exige a formalização de pacto
antenupcial.

“O casamento precisa ser
compreendido também sob a
perspectiva jurídica. Além da
celebração, existem consequên-
cias relacionadas ao patrimô-
nio, ao regime de bens, à su-
cessão e aos direitos e deveres

entre os cônjuges. Por isso, é
importante que o casal receba
orientação adequada antes de
definir as condições do casa-
mento”, destaca Quintiliano.

A legislação também prevê
gratuidade para quem não tem
condições de arcar com as des-
pesas. Nesses casos, habilitação,
celebração, registro e primeira
certidão podem ser gratuitos,
desde que sejam atendidos os
requisitos legais.

Quinze anos depois do re-
conhecimento pelo STF, o efei-
to mais concreto está na roti-
na dos cartórios. Em Goiás,
quase 5.000 casamentos ho-
moafetivos foram registrados
em uma década. São uniões
submetidas às mesmas regras
patrimoniais, sucessórias e
civis dos demais casamentos,
algo que até 2011 ainda não
estava assegurado de forma
uniforme no país. (Especial
para O HOJE)

Direito
reconhecido pelo
STF em 2011 e
regulamentado
pelo CNJ levou
uniões entre
pessoas do
mesmo sexo 
à rotina dos
cartórios goianos

Goiás registra 4,9 mil casamentos
homoafetivos em dez anos

em CARTAZ

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h15, 13h, 15h30 (Xd), 16h35,
17h, 17h40, 19h, 19h15, 19h25,
19h35, 19h50, 20h30, 20h45,
21h20 (Xd), 21h40, 22h e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h30 (Xd), 13h45, 14h20, 15h,
15h40 (Xd), 16h20, 17h10, 18h,
18h30 (Xd), 19h, 20h, 21h20
(Xd) e 22h40. Cineflix: 14h30,
17h, 19h15, 19h30, 21h45 e
22h. Kinoplex: 13h30, 15h30,
16h, 18h, 18h30, 19h (ViP),
20h30, 21h e 21h30 (ViP). Mo-
viecom: 16h45, 19h15, 21h20
e 21h40. aurum: 14h50, 17h05,
19h20, 21h15 e 21h35.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h,
12h15, 13h30, 13h40, 14h10,
14h15, 14h30, 14h50, 15h,
15h45, 16h20, 16h30, 17h40 e
18h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h15, 13h30,
13h45, 14h40 e 16h. Cineflix:
13h30, 14h, 15h25, 17h20 e
19h15. Kinoplex: 13h50 e
15h50. Moviecom: 14h30,
15h30, 17h15 e 19h.

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h15, 12h30 (Xd), 17h20,
18h20 (Xd) e 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 11h, 12h40
(Xd), 14h, 17h20, 17h30 e
20h30. Cineflix: 16h25, 19h10
e 21h50. Kinoplex: 16h30 e
21h10. Moviecom: 16h15,

18h50 e 21h30. aurum: 18h50.

Protocolo de Extermínio. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h45, 14h, 21h e 22h.

A Queda 2: No Limite. Cine-
mark Flamboyant: 14h30,
14h45 e 20h10. Moviecom:
17h45 e 19h45.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 19h20, somente
na quarta-feira (7).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,

12h30, 13h, 14h, 15h45, 17h35,
18h, 19h e 21h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h15, 16h50,
19h30, 19h40, 22h20 e 22h25.
Cineflix: 14h, 16h30, 19h e
21h30. Kinoplex: 13h45, 16h15,
18h45 e 21h15. Moviecom:
21h45. aurum: 16h30.

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 16h, 18h40,
20h30, 20h40, 21h45 e 22h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h, 12h, 16h35, 19h, 19h15 e
22h10. Cineflix: 14h50 e 17h05.
Kinoplex: 14h40 (ViP) e 16h50
(ViP). Moviecom: 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 15h10, 15h15, 15h45,
16h40, 20h30, 22h10 e 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
13h30, 14h20, 18h10, 18h15,
20h45 e 20h50. Cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h20 e 19h10. Mo-
viecom: 15h50. aurum: 13h.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 12h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Ci-
neflix: 14h05.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
18h40. Cinemark Passeio das

Águas: 19h. Kinoplex: 17h45.
Moviecom: 16h20. aurum:
10h25.

Vingadores: Ultimato Encore
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 15h e 15h10. Ci-
nemark Passeio das Águas: 21h40.
Moviecom: 20h45. aurum: 11h10.

Precisamos Falar. Kinoplex:
13h20. aurum: 14h30.

A Odisseia. Kinoplex: 20h40.

Marido de Aluguel. Movie-
com: 15h.

tCINEMA

Registros de
casamentos
homoafetivos em
Goiás somaram
4.934 em dez anos,
entre uniões civis,
religiosas e
transcrições

Magnific

Em “Verity”, uma
escritora chamada
Lowen Ashleigh
está à beira da
ruína financeira
quando uma
oportunidade
irrecusável cai em
seu colo: trabalhar
como ghostwriter
da autora de
sucesso Verity
Crawford

Divulgação
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Otávio Augusto

O café deixou de ocupar
apenas a xícara e passou a
fazer parte de uma cadeia de
negócios cada vez mais di-
versificada. Entre 2020 e 2025,
o número de empresas ativas
ligadas ao segmento de cafe-
terias e negócios de café cres-
ceu 38% no Brasil, segundo
levantamento do Sebrae. O
avanço representa uma média
de 7,7% ao ano.

Atualmente, o setor reúne
cerca de 482 mil empresas,
das quais 98% são pequenos
negócios. Em Goiás, são
19.985 estabelecimentos,
com os pequenos empreen-
dimentos representando 99%
desse universo.

O crescimento acompanha
uma mudança no comporta-
mento do consumidor. O café
passou a ser associado não
apenas ao consumo da bebi-
da, mas também à qualidade,
à origem do grão, aos méto-
dos de preparo e à experiên-
cia proporcionada pelo esta-
belecimento.

Cafeteria vira espaço 
de consumo e convivência

O Sebrae identifica a trans-
formação das cafeterias em
espaços de convivência, tra-
balho e encontros. Nesse mo-
delo, o ambiente ganha im-
portância na decisão do con-
sumidor e passa a complemen-
tar o produto vendido.

A chamada premiumização
também ganhou força. Cafés
especiais, diferentes métodos
de extração e produtos com
maior valor agregado ampliam
as possibilidades de fatura-
mento. O movimento acompa-
nha um mercado mundial de

coffee shops que movimentou
US$ 178 bilhões em 2024, com
expectativa de crescimento
médio de 4,3% ao ano até 2030.

No Brasil, o café mantém
presença praticamente univer-
sal. Segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria de Café
(ABIC), 98% dos lares brasilei-
ros consomem a bebida. Entre
novembro de 2024 e outubro
de 2025, o mercado interno
absorveu 21,409 milhões de
sacas, queda de 2,31% em re-
lação ao período anterior.

O consumo per capita che-
gou a 6,02 quilos de café cru
por habitante ao ano, equiva-

lente a 4,82 quilos de café tor-
rado e moído. Na média, isso
representa cerca de 1,4 mil xí-
caras por brasileiro ao ano.

Alta do café muda 
a conta dos negócios

A expansão das cafeterias
acontece ao mesmo tempo em
que a cadeia produtiva en-
frenta aumento de preços. Em
2025, o valor da produção bra-
sileira de café chegou a R$
99,99 bilhões, contra R$ 69,13
bilhões no ano anterior. A pro-
dução alcançou 3,48 milhões
de toneladas.

Na indústria, o faturamen-
to do café torrado chegou a
R$ 46,24 bilhões em 2025, alta
de 25,6% sobre os R$ 36,82
bilhões registrados em 2024.
No entanto, o volume comer-
cializado caiu 2,31%.

Os números mostram que
o aumento da receita ocorreu
em um cenário de preços mais
elevados. Para as cafeterias,
isso significa pressão sobre a
margem de lucro, já que o
café é apenas uma parte da
estrutura de custos.

Aluguel, energia elétrica,
equipamentos, mão de obra,
impostos, embalagens e outros
insumos também entram na
conta. Por isso, a formação
correta dos preços e o controle
de desperdícios são fatores im-
portantes para a manutenção
do negócio.

Concorrência aumenta
junto com o mercado

A predominância de peque-

nos negócios facilita a entrada
de novos empreendedores,
mas também amplia a concor-
rência. O crescimento de 38%
no número de empresas ativas
em cinco anos significa que
mais estabelecimentos passa-
ram a disputar consumidores.

Nesse cenário, competir so-
mente pelo preço pode reduzir
ainda mais as margens. O di-
ferencial pode estar na quali-
dade do produto, no atendi-
mento, na localização, no am-
biente, na variedade oferecida
e na capacidade de criar uma
experiência que estimule o re-
torno do cliente.

O movimento também abre
espaço para modelos diferentes
de operação, desde estabele-
cimentos tradicionais até ne-
gócios menores, com cardápios
enxutos, atendimento rápido
ou foco em cafés especiais.

A expansão do setor mostra
que o mercado continua atrain-
do empreendedores, mas o
crescimento não elimina os
desafios. O consumidor está
mais atento ao que compra,
enquanto os custos da cadeia
permanecem elevados.

Para os pequenos negó-
cios, a oportunidade está em
acompanhar essa mudança
sem perder de vista a gestão.
O café continua entre os pro-
dutos mais presentes na ro-
tina dos brasileiros, mas a
cafeteria passou a disputar
um espaço maior no orça-
mento do consumidor e no
mercado de alimentação. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Pequenos
negócios
representam 
98% do mercado
brasileiro,
enquanto 
Goiás concentra
quase 20 mil
estabelecimentos 

Cafeterias crescem 38% em cinco anos
e setor já reúne 482 mil empresas 

Expansão acompanha
mudanças no consumo,
valorização dos cafés
especiais e busca 
por experiências 
além da bebida 

Divulgação

Marcelo Camargo/ABr

Marcello Casal Jr./ABr
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Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U1C"/"EPRL"ṗ";206220:::12223/64."pqu"vgtoqu"fc"Efifwnc"fg"Etfifkvq"Dcpeƒtkq
p³"2232695355."hktocfc"go"4912414247."eqo"q*u+"Hkfwekcpvg*u+"TQPCNFQ"OCVQU"FQU"UCPVQU."kpuetkvq"pq"ERH1OH"uqd"q"p³
48707;50293/37."pq"fkc"3;13214248"go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"4240246.9:"*fw¦gpvqu"g"fqku
okn"xkpvg"g"swcvtq"tgcku"g"ugvgpvc"g"qkvq"egpvcxqu+."q"ko„xgn"ocvtkewncfq"uqd"p³"760477"fq"Qhkekcn"fg"Tgikuvtq"fg"Ko„xgku"fc"3²
Ektewpuetk›«q"fg"Iqk¤pkc1IQ."eqpuvkvw‡fq"rqt"ÐWo"crctvcogpvq"fg"p³";24."fq"GFKHìEKQ"ECUCDNCPEC."eqpvgpfq<"ucnc."swctvq.
ektewnc›«q."dcpjq"uqekcn."eq¦kpjc"g"ƒtgc"fg"ugtxk›qu."eqo"c"ƒtgc"vqvcn"fg"84.3327o)"ugpfq<"35;.27o)"fg"ƒtgc"¿vkn="45.2827o)"fg"ƒtgc
eqowo="g"75.4365o)"fg"ƒtgc"gswkxcngpvg"eqttgurqpfgpfq/njg"c"htc›«q"kfgcn"fg"34.229o)"qw"3.822;7'."fc"ƒtgc"fq"nqvg"fg"p³"25."fc
swcftc"363."§"Cxgpkfc"V/6."pq"Ugvqt"Dwgpq."go"Iqk¤pkc1IQ."eqo"ƒtgc"fg"972.22o)0Ñ0"Ecfcuvtq"Owpkekrcn<"52627623572565
*Cx029+0"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"T033"c"cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc
go"hcxqt"fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq"*kpugtkt"guvcfq"fg"qewrc›«q"g"gxgpvwcku"kttgiwnctkfcfgu+0"ñPWU<
kphqtoct"»pwu"eqpuvcpvgu"fc"ocvt‡ewnc."rtqeguuqu"swg"vgpjco"rqt"qdlgvq"q"ko„xgn"fg"ngkn«q0"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q.
hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"4313214248."pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt
cÉT&"3630723.94"*egpvq"g"swctgpvc"g"wo"okn"swkpjgpvqu"g"wo"tgcku"g"ugvgpvc"g"fqku"egpvcxqu+."pqu"vgtoqu"fq"ctv0"49."̧ 4³
fc"Ngk";07361;90"Q"ngkn«q"rtgugpekcn"qeqttgtƒ"pq"guetkv„tkq"fq"Ngknqgktq*c+0"Qu"kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq"ngkn«q"fg
oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"yyy0Htc¦cqNgknqgu0eqo0dt."gpecokpjct"c"fqewogpvc›«q"pgeguuƒtkc"rctc"nkdgtc›«q
fq"ecfcuvtq"46"jqtcu"fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q0"Qwvtcu"kphqtoc›‰gu"pq"ukvg"fq"Ngknqgktq*c+<"yyy0Htc¦cqNgknqgu0eqo0dt0
Kphqtoc›‰gu"rgnq"vgn0"33/5772/6288"*24049974aTDa58;5/2;+0

GFKVCN"FG"NGKNËQ"FG"CNKGPC~ËQ"HKFWEKéTKC"Ï"RTGUGPEKCN"G"QPNKPG
3³"NGKNËQ<"3;" fg"qwvwdtq" fg"4248." §u"36j52okp" ,0
4³" NGKNËQ<"43" fg"qwvwdtq" fg"4248." §u"36j52okp" ,0" " *,jqtƒtkq"fg"Dtcu‡nkc+

��
�����	�����

�����

�
��
������������3����
����
��
����*%($��&2�"!�%�'+���	��	�	� ������(�*��
(!���+$!�!&�"������!%�
#�!�$*���������	
�����	���
������)� +!$*��"!��$/���#�!�$*�"��

�!��$/������$)*�"�/.%�����)*�/.%�����(�*�#�$*%����3 +�������"#�!(�)�����%!-)�

���#&(��$�!#�$*%�$.%�)���$'+��(��$����)%"+/.%����
�
�����
	�'+���!)&1��)%�(�
��
,�"!�/.%�����#&��*%�
#�!�$*�"��)�$�%��))!#��$.%�)�(-��"��%(��%��)*+�%�����#�
&��*%�
#�!�$*�"���(�)&��*!,%���"�*0(!%�����#&��*%�
#�!�$*�"�

����	��

"GFKVCN"FG"NGKNËQ"FG"CNKGPC~ËQ"HKFWEKéTKC

Ocwtq"¥wmgtocp."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³"54:."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Okpcu"Igtcku."ṗ"538."El0"84."Jkikgp„rqnku."HC¥"UCDGT"c
vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq"vkxgt."swg"ngxctƒ"c"NGKNËQ"RóDNKEQ"fg"oqfq"UQOGPVG"QP/NKPG."pqu
vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."fgxkfcogpvg"cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U0C0.
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Alto Paraíso
de Goiás publicou o edital nº
01/2026 para um novo processo
seletivo público destinado à
contratação de profissionais
para a área da saúde. Ao todo,
são 78 oportunidades para
Agente Comunitário de Saúde
(ACS) e Agente de Combate às
Endemias (ACE), com remu-
neração de R$ 3.242 e jornada
de 40 horas semanais.

Do total anunciado, 15 vagas
são para contratação imediata,
enquanto as demais serão des-
tinadas à formação de cadastro
reserva. A seleção será orga-
nizada pelo Instituto de Con-
sultoria e Concursos (Itame) e
terá oportunidades para can-
didatos com ensino médio.

Os profissionais aprovados
serão contratados por prazo
indeterminado, sob o regime
da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT). O edital esta-
belece ainda regras específicas
para cada função, principal-
mente no caso dos candidatos
ao cargo de Agente Comunitá-
rio de Saúde.

Vagas são distribuídas
entre diferentes 
regiões de Alto Paraíso

A maior parte das oportu-
nidades está concentrada no
cargo de Agente Comunitário

de Saúde. As vagas são distri-
buídas conforme as microáreas
atendidas pelas equipes de Es-
tratégia Saúde da Família (ESF)
do município.

Entre as regiões contem-
pladas estão Paraisinho, Horta
Comunitária, Moinho, Ezuza,
Vãozinho, Setor Novo Horizon-
te, Monte Sinai, Cidade Alta,
Planalto, Eldorado e São Jorge,
além de áreas adjacentes pre-
vistas no edital.

A divisão por microáreas

é uma característica impor-
tante da seleção porque o can-
didato não concorre apenas
de forma geral ao cargo. As
oportunidades estão vincula-
das às localidades onde os
agentes deverão desenvolver
as atividades de acompanha-
mento da população e atuação
junto às equipes de saúde.

Para disputar uma vaga
de ACS, existe ainda uma exi-
gência específica de residên-
cia. O candidato precisa mo-

rar na área da comunidade
em que pretende trabalhar
desde a data de publicação
do edital. A condição deverá
ser comprovada no momento
da admissão.

Cargo de endemias
também tem
oportunidades

O processo seletivo tam-
bém contempla o cargo de
Agente de Combate às Ende-
mias. Para essa função, o edi-
tal prevê duas vagas imedia-
tas para ampla concorrência,
além de oportunidades para
cadastro reserva.

Também há previsão de
uma oportunidade destinada
a pessoa com deficiência den-
tro do cadastro reserva, con-
forme as regras estabelecidas
no edital.

Apesar de atuarem em
áreas diferentes, os dois cargos
têm a mesma remuneração
prevista na seleção. Tanto os
Agentes Comunitários de Saúde
quanto os Agentes de Combate
às Endemias receberão R$
3.242 por mês, para uma jor-
nada de 40 horas semanais.

As funções estão relacio-
nadas à atuação direta na co-
munidade. Enquanto o ACS
trabalha integrado às equipes
de atenção básica e acompa-
nha a população de sua área
de atuação, o agente de com-

bate às endemias atua em
ações de prevenção e controle
de doenças e de fatores que
podem representar riscos à
saúde pública.

Inscrições começam 
em 9 de novembro

Os interessados deverão fi-
car atentos ao período de ins-
crição. O prazo começa às 10h
do dia 9 de novembro de 2026
e termina às 23h59 do dia 30
de novembro de 2026.

A inscrição será realizada
exclusivamente pela internet,
por meio do site do Itame, res-
ponsável pela organização do
processo seletivo. O candidato
deverá observar no edital as
exigências específicas do cargo
e, no caso de Agente Comuni-
tário de Saúde, a microárea
escolhida para a disputa.

Como as vagas de ACS es-
tão vinculadas a regiões de-
terminadas, a escolha da lo-
calidade deve receber aten-
ção especial. Além da forma-
ção exigida, o candidato pre-
cisa atender à regra de resi-
dência prevista para a área
em que pretende atuar.

O edital nº 01/2026 reúne as
regras da seleção, incluindo a
distribuição das vagas, requisi-
tos para contratação e demais
procedimentos que deverão ser
observados pelos candidatos.
(Especial para O HOJE)

Seleção para
agentes de saúde
e de combate às
endemias exige
ensino médio 

Prefeitura de Alto Paraíso abre 
78 vagas com salário de R$ 3,2 mil 

As inscrições começam
em 9 de novembro  
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